
-T^-ry'-r-r.-.-^-r-.'vf, 'H»W; 

a - Y o r l f 

Pernambuc o, o do 

O S 

ct t fort« n i m m . 
11« um vi« U; l»-

MM ITAUMI 
Bicxt r i 

R U B A T T I N O 

CO PAQUETB 

a/iitUsrima 
l a u t o s n o d i a l » 

10 d i a 3 , d i r e c t n -

iageirai para Mar. 
ia, cum traiub Ji'ilg 

illuniinttdo a luz 
0 csplendidai tic-
ia piíaagoirM do 
llateo. 

a p i d i s s i m a 

na o mala lufar • 
1 uom oa agonUii 

do I t lo Bran .'J, 
.oro 10 

>> 

m l « n ' i| ( f i 

H a m b u r g o 

ibupgo 
l i n m 
A l j i » 111)1 J ' t t , (• 
•» I'Jft H 1-Uj il< ,U(t 

ir.;o, E* ! irá. tle|0 s 

ri.'es 

uina I l i a ! i î o' m 
laruiro) i j toJ u u 

Director-: C O U T O I D E M A G A L H Ã E S 

AMO IX 
« n o . . . 
•crrltir. . 
•mUwiKilro. 

«MW1MT01MH 

l«M>» 
Ui%UM 

S. PAULO—Quiiifattira, 14 áa março da 1931 
ß T E U E O T Y L ' A D O R I M l ' J t K S S O KM M A C H I N A S K )T A T I V A S D U M A R I N O N I 

1TO0I B i F E C m S 

A r t i g o s d e n t á r i o s — £™to , c t n» í n í " * 

t u» importadora de Caheti IrmftoB, ins Direita, 
o. I8-B, caixa do correio, 4 -fi. I'an!o .lolas.ro-
IOKÍOH, óptica, fornituras e ferramentas. Atacado« 
farejo. 

Cultura dos campos— •loiros quti de-
sejarem adquirir nm volamo d» oxcolionto livro 
t o dr. Atií» Br AR II dovnifto remottor-no» pelo cor-
reio, cru carta rogistra4a, a quantia do .1$. 
•opçfio doa lusiiguftutoj, que o roceberSo como 
promlo, livro da j<ortt>, 

Dp. Monteiro Braga 
(MEDICO) 

filia Victoria, 102, osqnina da m a S. 
JoSo. 

AVEÜÕES E IMBECIS 
Mais nma ver., a policio do Rio, nSo 

obstante na nana deformidade» ph.yei-

cas—o não falamos nas moraes—oxoo-

dou-so uns providencias para oonjurar 

rt iivdra. E maia uma vez ficou prova" 

do com exuberância, a desafiar o mala 

•eborano ridículo, que a policia sú to-

vo medo do phantasma» ! 

Os delegados nfio sabiram do «ens 

postos e salin Dous com qno terror 

ubi estiveram do promptidüo 

Diziam cousas extraordinárias re-

voltara no a marinha, parto do exer-

cito, só nSo «o rovoltara n gunrd® na-

cional, porqno o sr. Loito do Castro 

está ausento. E, ú vista dos boatos, o 

Br. Enéas Galvíio chamou os seus au-

xiliares, trancou-se com olles a seto 

ohavns, pediu a pronença do sr. Hor-

mos da Fonseca, o do concerto dossos 

altos detentores do poder brotaram as 

providoncia». 

Na Armada, o sr. Wandcnkollt , o 

mesmo que cm 1603 fòra preso nas 

maltas ila Oavoa o supplicara a mise-

ricórdia do um r«51os sargonto honorá-

rio para que esto não o matauso, pôs 

tudo em polvorosa. 

Os navios receberam ordem de prom-

ptidão, o nm dolles foi mandado sabir 

subitamento o, dizom, com caria <lc 
prego. 

Entretanto, sabemol o por testomu-

ilha fidedigna, nada auctorisava a en-

tes pavoros. Numa das ultimas noites 

apona» o 1.° tononto Novaes cas'igera 

um ineolente ; o lacto, sem a menor 

importatreia, nSo toria ohogado HO CO-

nliooimonto do pnblioo, BO O delegado 

Vicouto Itei», auotor do operotas por-

noprnpliiòa« o /iiil/itiu'de camarins, não 

quixoaao chamar de novo a ottonção 

I .r.i o sen nomo. 

De facto, esso graduado esbirro foi 

n'!»>m, nem a menor reservo, coiumti-

i.icou ao sr. Enéas quo os tenentes 

Novaes e Ilülfort liaviam aggrodido o 

proprietário dnm restanrnnt qnalqnnr. 

A uttitndo da polioia íiensa caso devia 

ser pautada pelo critério, mas isto 6 
impossível, desde que as nuntoridudon 

do bojo são una typoa que hontem 

nponas eram uivo do comniioornçfio, 

por viverem dos maia ignóbeis expe-

diente». 

E no tenento Novaes, preso pelo s r 

Wandonkolk, foram attribuidon os pla-

nos mais siuistros, ató mesmo os dc 

acabar com as institniçõe». A policia 

do cunhado torto do primeiro minis-

CAMBIO 
0 mercado do cambia 4« nora» praça a l r n 

hontom frouxo, com os bancos o t fT Ciutlo nego-
cio« a I I 6|<. 

Km sopnidf», roveloa se o mercado em ba ixa e 
es bancos pn«caram a dar tnxua Jnfrriorc?, a c 
qnc; ro çenvr.ilisou n dc i l 13(32. 

I Jcante o dia. houve nrnltia o»ci!lnç5e» entro as 
taxas de l i l " ( 3 : a tó l l f|l<). 

A" ultima hora, o marcado so cBtabiüson na ta-
xa do I I If?, com que fechou. 

N» correr «Io dia, houve negocies cm repassado 
fi» taras de II l|i at«'- I ! Kfl". 

H«a!isavam sa vcu i a i a termo desde I I 
a t ' I I I I j O. 

O movimento de oporaçõos rcalisadas duranto 
O dia foi ma's qne regular. 

Os extromoí. do dia foram de II !3|32 a 1! .r»iHa 
para o papo! bancario, c do 11 l ; 2 a i l 19i32, pa-
ra o outro papel. 

Continua a frita de soberanos. 

Kit as rotnçfies do cambio fornecidai bontoie pe-
la íiolBà do b. Faulot 
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O Diário lípulur recobca hontom o 

seguinto tologramma do sr. general 

Glycerio: 

• I '0{0 declarois não serem exactas 

referencias correspondente Etlatlv ro* 

lutivas eleição presidencial.! 

Na noticia sobro os funoraes do con-
de do Pinhal , dissemos hoiitem quo 
nma dns corOas fôra oflerooida pelo 
liaoco ITiiião do S . Paulo, quando so 
trata do Banc j União do S. Carlos. 

Estovo hontom em H. Paulo, o dis-
tinguiu* no» com sua visita, o nosso 
illiistro correligionário sr. barão de 
Atalibn Nogueira, importanto fazen-
deiro em ('ampinas. 

ra • ao mosmo temp« a u juramento 
de qno para <> futuro saberia honrar 
o ean nome, consideraria aem etteito 
a» palavra» que liuvia proferido na-
qnello rocinto o entregava o julgamen-
to do processo á cinscioucia dos ju-
rudoB. 

O orador, no terminar, foi appl.uil j-
4o pelas pessoas prosuntos. 

0 dr. Dento, treplicou o, teiniinan<lo 
o sou disúuiso, também foi uiqilau-
dido. 

Jtoeolliido o conselho de sentença ii 
sala das de!iboraç6os. dalli voltou ús 
'i 1|-', trazendo a absolvição do accusa-
do por unauimidado dc votos. 

Durante a seunão, o rocinto do Tri-
bunal roDsorvou-so ropleto (lo pes-
soas. 

—Hoje, será julgado Antonio Don-
rouço, nccusado do criino do tentativa 
do morte. 

Facada a traição 
-3T-

ni:nAr;7ío n o m n « i : 
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lergonbos'd O promotor publico do ('rirnpos No. i ' tfï r i H I H Vfi' 
. Vos, na «arta qua dirigiu ao no».o col- V'lüllItl^ ^ 

Nas projt imidnlfs do um café da 1 , i ( l / V / i i i f a l l l r m a , entiotaiito, | A iinjireusa já teve occasi&o do ro 
rua da Estuçõo, hiais ou menos oai i ,j , i0 ferimentos recebi los por Ar i- clamar da p o l i c i a providencias sovoras 
frento an ponto c.ido anU-cmanlo ntis- . u ) l a foram devidos a r?sistancia qua r —!.. 
tiram os arm aze: a da I'.iuh Hid- > uesmo ojipoz ao .teto d i prisão», cu 
WII/, nstivam nun i do* hontom, |»«r ; , n o se utu velho de « ) o tantos an lios, 
volta das 7 hora« da noito, em ani- i q-.iaai cégo, alquebrado o inorme, pu-

tesso resistir u uma oscolto ootnposta 

Commcntando nma clironica politi-

sa do Marcio, no Jornnl <to lirait, os. 
creve o no^so collcga do Frihurgo : 

• Para César, para so egualar aos 
moustros i inboibes quo faziarn vergar 
a na'.-ilo aos sens accnos e oaprichos, 
fa]ta, felizmnnto, muito ao nosso mas-
siço o vontrudo 1). Manoel. 

Nenhuma das qnalidados dos irapo-
radoro» rotnanos possue o aotuat cy-
olista chofe do Estado. 

A Kita catadura uûo inspira n nin-
gnem pavor, o, no vol-o nos mauhûs 
brnmosas do Petropolis, otioso o inof-
feusivo, no Heu fato ctaro do bucoKco, 
niuguem se lembrarii do famoso /Itr, 
César ! . . . e, HO a algnem occorro.so, 
ao lobrigal-o assim, <|iialipior reniinis-
ceucia do César, esta serin, cortamen-
le, tiHSooiatla a outra de i.afontaino : 

Oh! ecm'iien Cranm dn iaulnint Ln-
ri'lons I 

Nûo Hentimon, pois, nonlium receio, 
nem coin razfio dest obrimos consa al-
giuna quo nos obriguo a estar doaule 
de L). Mauoel coni a revoront ia do» 

Na commemoraçfio do Carlo Marx, I que iuiu morrer nos circos romano». 

mada palestra, diversos cocheiros de . , 
praça e dous od traa caríocoiros, tios j , je mnito» homen': armados I 
quo lostnmam tttil estnqionir ú liora | O dr. àlario Pedro du Kitva 
da chegada dos íreví. 

D» palestra uiegre o inof/onsiva, pas-
saram logo a di iti l ir ucalora tanieatu 
sobro questõ"» le família Fernando 
(Salerno, cocheiro, d*j nacionuíidadn 
italiana, o nm st;-.i eompitriota, car-
roceiro, trocandc-so insirltoa de parte 
n parte, 

* attitndo de '-«iorno o do sou con-
tendor, anho» «io: aiivam"!it j exal-
tados, deqiei tou a uttonçSo dos com-
panheiros, qne it.ter ieram na contou-
da o trataram dc apaziguai-

Haleruo voltou p i ra janto do gru-
po, do qnal no tinha, então, afa>ta lo, 
o continuou a ptlestrar. O sou roit- I 
tondor, nntrotanto, retirou so, promot- i 
tondo vingar-30 do iusnltoj quo revi- < 
bora. , 

deve 
ser um iiKiço ingénuo il<;t.iuis.. . 

O cc i t i ó que um hon.oui, altas 
horas da noite, foi assaltado o ferido 
t in sna propria resitlcncia por innu-
íucroa capan ïa», á paizuna, t-o-ii que 
ni;, iutulacro tio processo fon .e iiliorto 
para so aj)t;rar a ro .pousabil idvlo dos 
cri minoHos. 

O maia C h is tor ia . . . 

1'cgrosson tio Noito e sogno boje 
paia bua fazenda OLI Aloiro Cirando o 
«Ir. Josó l í iboiro de Ainieida B.utos, 
at,ti î magistrado da Dubia. 

contra uma agencia tztraugoira exis-
tente ntB'.a capital, a qual so encarre-

, ga do cobrança» do qualqner cspecio, 
" usando j,ara tal fim tio meios quo o 

' otligo pune (art. IJ02., como sojam : 
ameaça do completa dosmoralissção ao 
tlevodor, oom a publ ic ida lo dosou no-
mo num Urro negro, COÜI J caloteiro, ou 
causando-lho despesas consideráveis. 

A despeito dossas roclaiuaçOos, a 
a g m i a fiiucciona uindu, prat icando 
vergonhosas cAanfa//'' , cuja simples 
narrativa nos ouche da mais viva iu-
digriaçiio, 

(Jreiiios, entretanto, que, dof,U vez, 
atterita a gravidado do facto, u po i-
cia n to fará ás nossas ]>alavras ouvi-
dtjs do mercador. 

Eranoisco Casalla, do nacionalidade 
italiana, ó estabslccido com alfaiataria 
á travessa do Commeicio, -í. 

m m n m n m m 

X X I V 

Om f i » r o t o s 

Pouoo do)M>i < da maia noite, come-
çam a approximar-so do ouoriptorio 
dos diários matutino»: acabaram de 
vender o» jornae» do liio, restam-lhea 
ainda alguns oxomplaros d ' 0 Paiz e 
da Oiitela, on de outra iollia, mas, á 
falta de publico que lh'o» compro, o 
tuuibom porfjuo estão extonuados de 
correr e do gritar, sonteui necessida» 
tio de repousar o corpo por ulgumat 
horas, utlm do muito cedo «atarem 
álerta para a venda dos joruaes du 
miinliã. 

A ontrada A O Cmnmercio, no pe-
tjuono vestíbulo, vejo-os sempre, ás 
tinas horas da madrugada, deitados ao 
mosaico frio, una sobro os outros, nas 
mais oxquisitas posições. 

Dormem cm qualquer canto, atú u» 

Os alnmno.". ,1o Collegio li* na tie 
Campinas rc. l i am depois de amanhã 

,, , . , urna sessão solemne, em houiona,'/em 
raalerno t inha co:n os te velhas qnoi- , l o B e a clirict-,r. 

tões tio família n dndi . idar. 
A palostra ia auiiuada, o todos c&n 

vorsavam despreocenpadaincuto, quan 
tio, do rt .pente, tu: tios circiimstantos 
cai por torra, dando nui ?;rito ror-

ua J-cya llcnivcratha Italiana, bojo, ás 
S horas da noite, falará o sr. Alcebía-
des Berlolotti. 

G i a l >», pelo convite. 

Immigiaçí lo japonezu. 
Polo coronel Alvaro do Camargo, cm 

nomo da commissão municipal do agri- ; 
oitltnra do Campina», foi dirigido ao I 
socrottirio da Agricultura um 
cm quo se petlo a iiitroducçáo do im-
migrante» juponozes. 

Neste bom fundamentado offteio HO 
pondtua a vantagem île contractai' ja-
ponezoH para u lavoura caftSeira do 
nosso solo. 

Como campo dn exporiancia, acha n 
o coronel Alvaro do Camargo bnatante 
ap-;opriados o município de Campinas 
e os du Itatiba c Amparo. 

Ao sr. oonamendador Banz do Elorz. 
que já tem firmado um contracto para 
u introducção do trabalhatlores japo-
nezes om 8. Paulo, diversos fazendei-
ros enviaram podidos do informação 
sobro as condiçõos pura a vinda de ites 
immigrantes. 

A Secretaria ila Agricultura continua 
a dispor do sementos do fumos turcos, 
Havana o do .Sumatra, para a distri-
buição gratuita aos lavradoros do Es 
lado. 

A grando evidencia dn situação actual 
do paiz í: a falta de cumprimento do» 
dovores cívicos o do respoito á lei 
constituída, como do maneira notável 
vislumbrou Marcio t loiula da indifío-
rençn com quo «o/ittrjoil a data da 
promulgação da coustituiçúo republi-
oana. 

Ora, se chegamos a esto resultado, 
ofíicio : ao regimen tia bambochata constitn-

' cioual, o contemplamos diuriameutu o 
espectáculo (lesta dogrudução. desta ; 
opereta offieiul cm quo D. Manoel : 
pincha de ventre como ostrolla de 
primeira grandezu, como ó qno liave- 1 

mos do tomai o a serio o, transidos j 
do medo, sandal-o pela maneira por 
quo oram saudados antigamente os Ce-
sares '/ 

Veja Mareio n dilfarBnç«. 
Nero assistia as »cenas horripilantes | 

de» circos romanos, coroado tio rosa», | 
tendo por lor&nrin nma esuioralda, no i 
meio do nma hrilhatito corto de pntri- I 
cios, rodeado de pretorianos, acelama- j 
do delirantcmcuto pelo povo, c era i 
assim forto, impoueute, quo ellc rece-1 

j bia a sautlação Ave, Cevar !.,. 
I Suba Marcio a montanha, vá 
tropoiis o voja a corte de D . Manoel. 

Voja bom so uão é nquella do Mo-
lièro : 

ti isimo e podindo quo o soccorresscin. 
Era Salerno, de quem so ucci cára, ús 
occultas, o seu coutoudor tio lia pou-
co o o atacara pela» coytas, ferindo-o 
com uma profnn la facada. 

Trillaram apito o rnnitos populares 
acudiram ao Inral, forniautlo c.in il -
rodor do ferido uma quasi multidão. 
A ninguém, poWm, occtjrreti a prisão 
do aasasHiuo, qu.,. nesse meio teuiro 
aproveitando• se da confusão do todos, 
saltara para a bolea de sna cari*"ça o 
eo havia retiratío a toda pressa. 

Oa companheiro', ao Salerno niotto-
inm-no sem demitia dentro tio nou i>ro-
j-rio carro o o conduziram ao posto , 
polioial de Santa iphygonia, tie ontlo . . 
a auctoriilado quo alii so achava de delegacia i i 
serviço o foz transportar para a Jle» 
partição Central da Policia. 

Ah i chegado, foram prestados ao fe» j 
r ido os primoirt,« soccorros medic i, I 
Cotisiilorando grave o s :ii ostado o dr. I 
Marcondes Mac lo, medico-logista. » 

Sulorno apresentava um ferimento . 
do faca, penetrante, i a parto superior • 
tio dorso, perto la espinha. 

O dr. medico-legista mandou remo-
vol-o para a San.» Casa tio Misoricor- I 
dia. 

Abriu inquorito »obre o facto o do- 1 

legado da .'!.» ciroumscripção. 

i Os HIS. I 'anperio C. tlislribuem 
gratuit amont» aos seus frogtiozes um 

•n vrr-
r !;un-

tpiailro demonstrativo tias nV 
limloiraa, o -i-iat é muito ntil 
queiros o nogooinntes. 

G r a v i s s i s n ? 

Por não tereui chegado tlt» la!: • as 
testemunhas mandadas chamar para 
dopôr no inquérito sobre os .••:.*, o-
eui notas falsas, fie,'1 a couí.iuuat;ãa 
tio mesmo marcatla p-.ra hoje, ao XÜOÍO-

' dia. 
Os peritos ainda não apre .e-nturain 

u laudo do o .aiau a quo pruc lera:., 
n.H cédulas falsas. Tondo-s» tl clarado 
suspeito o periío ar. Antonio Joaquiu i 
Ma-.-hado, foi nomttado para soo-rti-
tuil-o o sr. Laurindo (juorido, .,«1 dn 

J .ram seus frogueze» Ouilliermc I'. i soleira das portas, o corpo, mui ta voz. 
da Silva Junior , filho do sr. Giiilher-j oxposto á chuva, ou ao frio, do 
mo 1'. da (Silva, conhecido fabiioauto . qual so resguardam mot'endo as mãos 
do Caft tíuillurine, roaidonto A rua do I nos bolsos das calças, remendada» o 
Soioinario, 'JU, o uni outro moço de ujas, o levantando ao jissc ço a gol 
nomo Gui lherme Braun. ' c a s a c o . Tenho visto mais do nm 

Ambo» goaavam de credito no esta- , oxtendido nu pusstio, a porta dos 
beleoimento o coustantemouto manda- | Iheatros, a barriga pora o ar, resonan 
vain font ccionar tornos do roupa. O ' 'lo, ou deitados sobre o braço t omo 

t avenie.ro, o corpo encolhido. Quasi 
sempre, quando não ó um transeunte 

| (jtiu .. . . . . . a . - i—o- l- , — 

, o ponteira do guurda-chuva, o um po-
! liem que o dosporta a safanões, ou a 
, ponta-pés. 

Andam sujo», alguns cobertos de 
I trapos, o entre olios so notum crian-
çaa de muito tonra edade, atiradas pe-
ta mi cria a esso penoso meio tio vi-
da, quo lhes dá o pão o quo precoce-
mente as inicia no caminho do vi-

primeiro pagou todas as suas contas, 
uiua i, uut .u , b , n j a ,jn„ um r, inf.r de 
S. Paulo para o Bio , não tratoti aisao. 

Ausento Gui lherme Hrauu, Casella 
uiaiidou cobrar a Gui lherme da 'S i lvo 
•In ,ior, di/otido-o responsável p ' la di-
vi.la, por ter apresentado uquello eia 
•:Uu casa. 

i Gui lhcrmo da í-lilva Jún io r não !!i o 
qtiiz pagar, nem tão pouco o pao u ste, 
tino nada tinlia c m o cuso. 

Casella recorreu então íi A j e i t a 
Cokrai'o .: Argentina, com eacitptorio ú 
: u . da Qui t jud l i , esquina da rua do 

ú so fez iu' , riivjr 
, pa • iu.lo a quantia 
ouro. 

•ani-lho o se uicto 
Casella cuchou c 

;nant » 
o . oui 
-.Vi dei 
11, qt'.O 

Pagamento de premio. 
A tliesonraria this loterias tie São 
mio pagou hontom ao sr. tir. do é 
edro de Paiva lîar.iclto, u Ivo-.'-itlo om 

Cri«g a jamr 
Abrimos urn pé-fó^no ^pn^oathesís 

para ir no eneo'ttr<> :!<> dr. .Mu i j I ' v 
tiro du 'Silva, pre .Ay-tar pitolico du c :>-
marca do Campoë N^^o?; do Parauupi-
nenia o quo, om cart.i dirigida o pu-
blicada anto-hontern uo D et ti) To pular, 
desmonto us soot!'.AÇI">Û» foit.is por O«HG 

Commanica*QOH o sr. Sebastião I^o-
beis qne nbria á rua de 8. JJouto, 1, 
uma cas» coiaraissaria, Hob sua tir rua 
individual. 

t»n n'y rpap^cta rl ̂ n, chacun y par » ha-i% 
Kt, c'est toJ. juat-mint la cour "in t i i'cUaJ. 

No i>roxima semana, o dr. chofe do 

policia visitará a Cadeia e quartel da 

cidade de Campinas. 

Os prezados collogas do Diário Po-
pular não nos quizoram, ainda hon-

tem, doi'Hnar o nomo da anctoridade 

I quo foi dcsmoi alisada, sob a adminio 

i uosno collo^k tin a ac Lo rida des da mon- ! fumados 
ma comarca, reiafcivus aos étimos de ! O condomnad 
que foi victinm,; a i l de agosto" do j sita da eoj osa 
anuo íinilo, o saxa;,'otiariu João Baptis-
ta do Cliveira Ataiiim. 

Narremos o facto. 

IL», no lon'./iQBo Campes Novos, um 
prestigioso chufe politico— o eoronol 
Francisco Ssncbô.i do Figueiredo, que 
domina alli sobiraito o altivo. Kilo 6 
juiz, ti president« da Camara, ó de-
legado do poîicia, promotor publico, 

B. Josó dos Campo t. o rjotjun 'o i»rO' 
mio da jjvande loteria de S. r ^ u l o ox-
traliida om 7 «lo oorronto. 

— 
TJrb in o do í''.'-ei tas. ^ 
Notit iamos ha «li»in a parti-! pura o 

degredo, d«> mo«:ioo L rbiuo do 1'reii.iy, 
cujo jiioccss > tanta se mio", o produ-
ziu. 

A e .3« respeito lemos nas foütas 
porf uguozas as seguintes informayõoH : 

O dr. CrbiBO do I r fitai « i .a «!•• 
multo preparado p-ara soyuir para 

o iTôgrèdo . o nfcsi^i mijyju-^o do f*rlo 
onzoval q,uo ofoupava duas malas. 

Dei íara croi eor as baroas, no;rrns, 
mas já cntremoailns de ixjuila:. Lrau-
cas. Estava toais nntrido, mas notav 
«.o-llio a côr m^is 1O:Ít i, o ru«to QTI!-i-
do do ruga:, l aa luneta tio vidros 

C(»iiHiiorr!<» 
eotii ) «asai, 
do 70 franc 

N a , \ ; r . i 

r>eltir>r<linlH: 
a signon. 

ivtiKMIA (.'Onn.tDOB.V AU . K MN A — 
, ih lii.aes : em Diienos-Aires, Moo 

tevidúo, \ alparui o, I io do Janeiro, S. 
Paulo, Santo ; e Port > A logro.— Os pa-

[II t iquer accordo 
.'tamciito roui o crodor. 

— Ulmo. nr. Guilhorino i'. tia Silva.— 
Par,amei á I / . •• t-.h <t<Uri An/riitma 
a cobran ;'! tia importa.ic. t dn ,pio v. 

nm ó tlevf-.ior, stt tlentro do prazo 
O d o l ' i dia o à- a KutislW.er. 

«l'or ri i-i vox is toaho oxigido :e 
H. o p 

_ , giiiocntos o tod 

leitos -il 

pre sem )«• 
oui ; ; r« ;.;ar o: 
c i r. p . i a qu» 

« a ; . j cont» 
< A in t e n 

Co'-aduy.i y. 
fj. < 1 ,*p< M - S 

vol ptiblicitl 
t o , c poc i »1 ; 

iimoiito 
lUath 

; la 

• : • MO -leve, iieoi-
I por i . o resolvi 
ucdldas mais energi-
e ampin com a < l,r.-

a M 

tração do sr. Oliveira Itibeiro, .porque i l n , ° ' «-''nlim. l im Camp .s Novos lia nm 
nnieo partido pol i t ico; mas, se 11m 

Fociedado do jModicina. 
Não ss ofi'ectiiou honlem a sessão 

ordinária ila Sociedade do Medicina o 
Cirurgia, para posse da nova direcção, 

tru, julgando praticarei toda a sorie do , por não ter comparecido numoio Io-
boatos o tomendo pela segurança da gal do »ocios. 

Kc publica, á mercê de um aimplo» 1.» 

tononto, nson de toda a sna energia 

o fez nova derrama de gecreta». 

O ridículo couflicto num cafó nsau-

íuia, poi», caracter gravíssimo. Isso, 

porem, só vein provar o estado dn in 

utubilidade em que se coniidera o 

governo. 

Nos quortois, na» diveiaaa reparti-

João Iíodrigucs do Mollo, de 18 an-
nos de edade, mais ou menos, voiu 
liontein, á noite, a nsta redacção quei-
xar so do que, anto-bontem, tondo ido 
cm serviço á froguezia da Penha da 
Ernnça, alli fôra pre.,o á ordem do 
subdelegu lo, sr. capit 
chi, por sus 
lido eseoltado 
con prcao 

ções militares de Armada, nada onece- . 1 , , 
/.fim do evitar taes abusos, podimoc ! trailor tta 

providenciaa a qnem do direito. I 

ae atreveu a perseguir o jogo«. 

Cont inuamos a repetir quo aque le 

grypho é do Diário ropvlar, 
Não voltaremos ao interessantíssimo 

assumpto, cr,.quanto os ostiinaveis col 

1 -gas não nos derem esso esclareci-

mento. 

Sorviço postal. 
( uniprc-noH fazorhojo nma poqunna 

raetitlcação á noticia tine, com o titu-
lo supra, publicámos cm o nosso nu-
mero do hont em: 

O convite quo recebemos para at-sis-

divergir 
in-, 1 

Eduardo /an- ! tir a abertura da» inalas vinda t pelos 

desastrado qualquer ousisso 
das ideas daqrçoüo luanipat; _ 
sete iiistruuio:it>M, a aoliição a tomar 
üuria multo shijphs : retirar-se, para 
não sor ospinga.-tîeado, ou, na melhor 
das hypotheses, para não sur presa 
do pot-miado. 

A',li, mV, a" odmitteiu ilii is opiniões, j ti 
o Estado o olle o C-tmpos Novos ó 
para elle. ÍJ.mm julgar o conti..rio, veja 
o exemplo do velho Oliveira Afariha, 
quo (5 reconto ,fe mais para põr-so 
om dnvlda. 

ï n d o Isto ú facto, não obstante i-.s 
declarações eiu. contrario fi-i ao r.uto 
lionti ni polo mitsivista do /•.., , 'u.. 

1'ro igamu», agora, c..«n or.ium, foi -

tiul.a roccbido a vi-
. ..... ^jj •... ~ dos tilIns, cora qnetn 
estovo num gabineto durante tod:'. a 
tarde c tios qnaos por fiiu so despe liu 
comi.lo. idaniuoto. 

No dia scgninte, o condemnado le-
vautoil-ão cedo o fez c. prop;..etivo» 
da longa viagc-m, (pio n o levará me-
nos de ifx dias. 

Dop.ois do so despedir do po-soal 
do seoretaria, tlispiiniia-se a tomar lo-
gar num carro que lho fôra eoncedidf 
irot.ir: mas, conio houvossam ''o sor 
removidos t»n:htiu pa ia bordo dous 
rc, lusos lfo.vendo Godinh-t Doiiii:igt:'.it 
o .Martinho dos* t oo ! ho, ello tevo tle ! 
sujoitar-Ho a ir com elles no curro cel-
inlar. 

O carro parou á porta do Arsei.al. 
onde o dr Cri ino e .. aeusrda lo p r 

haviam fretudo o re- j 
rondu '.ir a b'.r 

diofiai" 
ÍU-S8 

. t ..'-.if, da i ' ' 
h'f/ n'iii i rosulturá p vra v. 
ei.ntidei aveis o a iuevit 

'o do vo.- » proeedimen-
uiente no grémio commer-

ei. í, com evidouto prxjiiizo -lo credito 
que s1.a 'noa gosa lo-.ta praça. 

« At.' ag ira i» auaõ iv ida é de ^'»ü-— 
F. Paulo, 10 de março do l'. i j l . — O 
subseriptor, i i•••<><••• "0 ' me/Ui.t 

I , ' 'asp.lln metteu ist'» num envelop-
r,r engnno ou 

sr. Guilhernio I*. 
( ; uilhcrme 1*. da 

i (a. tten lo, seja | 

'j a oureo, 
dos sous 

dia de anormal. O espirito pnblico vi-

ve, 6 cerio, apprchcuaivo, mas isto pro ' 

vero ila» torrivois diftlouldados quo dia 

a dia maior incremento alcançam, cm 

vista da ineptia absoluta dos quo di-

rigem cs destiuo» deste paiz. 

O nr. Enéas l iai vão, por outro lado, 

speito (le gatuno, e remet- 1 vapores La liât a o Mmi.tnh mi foi ' ' i t o i o re f i ro aútotíor"' m 

mio a esta capital, onde 11- pesaoulaieiito polo sr. l ' i rmiuo do Go- j , , , , 
atá ao anoitecer de bon- doy. na qualidade do 2" oflkd,,.1 dos! A ' ™ 

I ? ° r , r e ! m , ° 0 m " 0 m ° . "I?-*"' 0 , J m m U ' i d eia Pública, o o lo .... r mesma repartição. 

J I K Y 

Presidonto, dr. Meireiles Reis; promo-
tor, dr. Freitas Guimitriles; escrivão» 
ííylvio I3orba. 

Por imjjetlimento, não presidiu a ses" 
carece oxhibir-so como esteio segurès- | são de hontem o dr. Josó Maria Uour" 

iiimo da ordem o da Kopublica. S. oxc. I , , , 
, 4 - 1 , 1 Acompanliaoo do seu advogado, dr. 
do um tribunal do re"! J o f l o ^ . „ ^ , O D ) l , c r e c e i ) h o n

b , t m 

Facheco l'ilí)0, aceu.:ado do liavor sub-
i traliido letroH da terra e outro ; títulos, 

Mas o quo sc vai tornando in .np- " ! o r
r

d e ^ ' " T ' ?*, K l"" ' , ' t t i o 

1 ( 1>1H3 eSc C., ond. , La dons annos, des-
f do ajuda^to de 

é apenas ju iz do um tribunul do re* | 

ftnnda ordem o almoja nma cadeira ria f 1 

Corte de Appetlação. 

o Oliveira 
lo na Cu-

Jo poder ,: > coron*"! 
_ Francisco Hantoj do Figueiredo, esi'i-

- 1011 — j desde ul^na»' tempo, uma inírinea-

i>t>s 124 quadros expoj»os em Paris | c\:1 qneetão jud i^a î , r. l u ' i v a ma i-
por artidtas o uma lores portugue/.e«, t l ° picst», Jon o ;n in ado—.î • 'a* 
17 foram entregues em Paris a eetui . o di* tunt'i t »*• tv i de i lc, n , 
donos, ou a quem os represontava, 11 ; do Cati.poa Novo h do Paroj unomu. 
fließiiram j á á »í'<lo da commiuaâo d a i derui«>; essnrio r.tcresct»nt:ir 
E\j»osivAo em Lisboa, e Gd \ enieinm- ! Oliveira Arur.ha j-erde-.; a quostá 
ao no naulVagio do Saint Amirc. , todas m ir isUncív. 

Oa quadros ultiu»amonto cLegados! Na no te de 1 I do 
«em dofoito algum sá<>: o «Vasco dn. pasmado, r- roa d 

amigos, tpio 
bocador i » • . \ ar k 

do do Ahi uai. Mal 
o dr. 1/rhino despe 
tios amigos o foi iicomiíanlri-io a ain 
camarote do Ü.a clisao, ou-io fico ti f c. -
cbi-do. Os outrr.H tl(f.iH tle,^roda<lfj^, 
esse1«, fórum mettulos no porão. 

O condemnado, «orjo que cbogno a 
T.oanda, d tra entrud * no respectivo 
deposito, ontlo cumprirá mezes do 
prisão. Tem depois 10 aucios o moio 
do degreio. 

A famiiía do dr. T". Viv.o não o ac -m-
pnnhou dt • To já, j >r :ue o íiibo r-o 
oncoutra doente o .a íiilia mai i velha 
liiu fui La dias pedi Ia em casamento. 
O enlaço devo r«.alisar-.io brevemente. 

O dr. I rbiu-' do i rritas esteve :.a 

propositulmcnte, 
da Silva, pao du 
S ; a -Tnnif;r. 

K íorru foi a rn rp rca do coníiecido 
e a.reditado iudustrial, t jutn' lo rece-
beu o ii/cnitritud"//>, o eons.iilerando-o um 
ftbu.o hem qualificativo, apresentou 
tjueisa á ]>oíit ia l ] or intorrof üo do seu 
advogado, o dr. Ernesto Pedroso, 

O dr. Antonio do Codny, i " dele» 
gado, que ouviu a quoixa, mandou 
cLam ir a.-cdía, hontem, á ia pi-
ca. K-.tu foi, iloclurasido, quando 
interrogai!o, tjne inula tit'.bn com o ar. 
> :ui!horme pao e «im com o fillio, a 
quem considerava responsável pela dl 
\ ; n tio Gui ihe i mo Urauu. 

Pareço quo desta vez a policia c.-.t . 
dispo.» ii a î nm teimo aon abusos in-
qu tlilicaveis da A •,* i t A> jt.d'nia. 

: cio. 
Muitos não têm casa. seu lar 6 o 

: primeiro portftl quo os abriga, ou o 
| cotrodor da tvpographia ondo passam 
| a noite; sua tamilia são os outros me-
1 niuos, seus irmãos no trabalLo o na 
òesgra' i, com os qnaes y.o jun tam o 
na ( ombinam |»ara a venda avulsa dos 

i jorunea. Habi tuaram so a essa vida 
tristo o desregrada, não sabendo mu i* 

' tas vezes o quo é comer ou mal sa-
i ciando o estomago com podaços do 
| pão velho, qne compram nos cafés, ou 
1 com bolos indigestos, quo lhes vendem 
; marcadores italianos 

N to sempre cordial a sua cama-
' rr.dagom; eugalfiuham-so frcqlionte-
: : .ente uns -/ui os outros o, não raro, 
nas mãos de uniu ou on^.ra criança, so 
»('• hriilmr a lamina do um canivoto. 

Á)»Gsar dos sofIVimentos a quo estão 
j sujeitos, vivem felizes, harjituatlos t* 
e-- a vida vagabunda, quo lhes dá a ga-

. nhar alguns o.stões diários. 
Hepilo : são os riiolhoren propagan-

• 'li -Us do um jornal, quo não pódo 
, prescindir dos sous serviços pura a 
venda avulsa. 

Km Buenos-Aires, chamamdLos, corno 
na Itnlia, atrilloni. Na capital portona, 
quando so trata tle fundar um diai*lo, 

[ í;ão files convidados para baptisal-o, 
I - - J i s Ue nma lista organi.sadft pela re-
oaoçio escolhem o nome tio mais ©f-

: foit'• para ser apregoado nas ruas o 
praças. E o novo jornal, graças aos 

; íitr ll iti, fazem rápida carreira, ás vo-
' zes só pelo titulo, pelo modo ospocial 
1 por que o pronunciam em pnbl ico OH 
! vendedores avnlsos. 

Preciosos auxiliaros da imprensa, os 
jornaiistas do S. Paulo deviam into-
l Ossor-so i or elles um poucochito mais. 
—não bas.a garantir-lhes um pequeno 

; lucro m s folhas quo voadem todoa os 
; dias, ás vozes tiritando de írio, os pós 
i na lama, o corpo debaixo do aguacei-
ro. l)éem*lnes, não um quarto, mas 

;eti- ao menos, num canto da ty[»ographia, 
in- j uma esteira e um cobertor ! 

r. u. 

s s ä K v o i . i ' i ' . I ^ ; 

pr. 
( ni 

oaito d-'S o 
ia:.t» I .ti a 
le i:oUlom 

:tos do rev du -
sa. encontráraos 

seguinto noti-

on,, 
élu 11 I 

portável é esso constante •do de i empenhava o cargo 
phactasmo», pretexto magnifico para guarda-livros. 

iníquas vinganças o para infumisaimas | 

perangnições. Não pôde a capital da 

Feita 
' terrogator io 

leitura do processo e o in-
lo accn.udo, teve a j;ala-

TT . i vra o dr. promotor publico, que oaseon 
l oiao permanocor aob o arbítrio im- „,,» «censação sobro o crime de falsi-
becil duma policia de adultero» e al- : (iode e usos de papeis falsos, reconhe-
coviteiro», nem a marinha de guerra, I cendo n«o ae tratar ilo crime de estei-

eob a vigilaneia indiana de eoeretai ,'''JJ®*0- . _ 

_ , foram, era segni.la & aeensaçio, ou 
U governo, em obedienein ao sen , T i , la» n s teetemunha» srs. Atlriaro ,Vo-

propi io decoro, devo exterminar essas i reira, 1'rancísco Uampaio Moreira e 
pratica» que o enxovalham e aviltam C a t l " ' , , n Oliva, 
a nossa pátria. I jceusado ao prioci-

T I piar a defesa, saudou o dr. Voirellos 
Ve nma insga inaiifiiinoante n lo de- | Keís, por aer a primeira vez qne falava 

ve nascer o receio ile conflagração. Se. j naqoelle Tribnnal, »ob a presidência ; 
l oréui, lia l incer idaJe nesse temor i ̂ aqnolla magistrado. 

S. a. fe,: nni minncioso estndo nos 
depoimentos das testemunhas e de- ' 

da 
f í iunst, tie Salgado, o-Santo Antônio» 
tie ('olniitbano, o cVasco da Gama*, 
du C- ndeixn, a «Marter do fanatismo 
o A 1'ubcla e a A'erdadc», de José tio 
lïrito. Com o nnufragio do>'i ief A .'r- ; 

peidcruin-se, pois, entre mni:.,s olua^ -
primu» de Columbaiio, Malhõa, Con - ! 
deixa o outros, magnifico» retrato» 
de Wenceslau do Lin-.a, l ' raancemp; 
1'icira etc. O qnadro tie D. (.'alias Í.1-
roi—«A pesca do atum-, seguiu para 1 

Dresde e 3 . Peteisburgo, onde d-ve 
figurar nas próximas expoaiçófs. 

Nos dia» 15 e lit) do corrente niez 
serão vendido» fui haata publica, na 
bolsa de Lisboa, os vapí-res da m »la 
ileal Portuguesa, Wirf.- lottu/al, Mi- , (.|lnlu., , je 

Iniifje e A rareê * t'brttl. Este tatá eut 
Marselha; aqu-dle no Havre. 

L o t e r i a d e S . Pa t i f o 

do anno 
pas.-mdo, c'-r'-a 
ronel Hanches a .v j de um t i io de gar 
ruch a, na oc casino e i l que, a cavallo. 
dr. sua f i /enda ao di i i ia p ra a p. i . 
voação da Pl dir^n, sondo attingido no 
braço e-queiilo. 

Continuou a via ^ m , como se nada 
fosse, rm»fl, á me|«-M(.ito «io «lia imole 
diato, nnmoroai.*sc( lta, commanda l a ' 
por 1 Anuncio, anbdf b-^a Io <it» 
polícia tia Platina, v.e.rcou *» caiebro 
do niisoro S 'X. )^ iario, ia::endo-o al-
vo tio cerrada deâcurg.i. 

Como as parc»|< to îa icîi > fossem ' 
da p.tn a pique, o p W l . o toi :it. 
t ingido facd;aci*le, rolando da er>tua 
sem sentidos. 

Levada a rfftito a empreitada—qn.1 

- iM-omotor pnblir.. do < ampon Novo« 
i l igawit y , l i al—, o com-! 

I mandante da rftfanrnda sanj^fiinari? 
gritou a Anniími iiod,/-, g/>»iro do co-
rcrel Sanches; -I m* prom {to 

I f j l ta maUr Maa wI Pereira <J »ní rt. 

f'enuer 
í -.c \ e 2 

A 
foi «om 
q talque 
tl '.-foira 
a cio, o 
quo »•!!• 

1 ! ' Ut 
diu soc 

na, 
dias. 
a f i n 

durante i l os, nio-

k de c 

• tira-
a lhe « 
uintü 

lac 

1" 

n rrc'usao, 
o alheia K 

i, na s -run 
vnte o pas-
rî.iva notou 
chorava, 
.o quo no 

,o a mil's. 

lo J Vi . de hontem a 
ci i : 

ViS-ane no Estado do Santa Ca-
thi-sviria al'r> do exf;raordinnrio. 

O tf.lcgrapho, ha muitos dia'-, esqui vo 
para Fiorianopolis, emmiidecou hon-
tem do todo. A int rpretação deste 
silencio i." • serem'»« cós quo tenha-
mos velei d t des de apresentar. Entre» 
tanto, . ouboraos quo os C"rrcsponden-
tes tios nos-un coilo;;,ifj 
iifio puderam trm-miuir 
dei osi?.To do go-.trmv lor 

NOTA — O /'.S t < i do, protestando contra 
um to pico do caj i iulo anterior, aftir-
ina que vendo mais, muiL.» mais tio 
quatro mi l exemplare:. L penlo um 
conto de réis, para a Santa < 'asa da 
Misericórdia, se ulguem provar o oon-
tia.-io. 

Vi 'pen^o o exame noa livros que o 
illustre collega j oz oftjtontaDe.^mento â 
minha disposi(,ão. Acredito na sua pa» 
lavra e, apr »v» itando-mo do onsejo, 
anim.i-me, Ltimíl lomente, a pedir-lho 
informações ocac-tas sobro a sua venda 
avulsa, para fa/ui1 no cajtitulo a neces-
íiiii 'a corrigomla. 

<.»Mantos e:.empl\res, o' it io, vondo o 
L 'l'j YJjv. fuii ' Vint© mil —/•'. P . 

O I O V \1>IS 
>S 0 ) 0 u I l 

t u l o 
V. 

sou 

h ' interior 
s boatos tie 
laquelle l is 

lY.i nomeada d, ,] bela í erui l ld-s 

t1 a . ro 
pro 

d. 
, g 't p ' 
do Cas 

S-J : .hi io cada um 

\ p-
^pn-íi i 

, 

l i i r l ) ' lüj) r í a n í p 

dicia te 

to do qne foi 

oacinuâdo na : diJi-
m para dosent,rir o 
do importante f.ir-

pmnd » via 
gem p u a o 
l i n h a l . 

Agentes secretas 
bat/- pelo dr S t tiv 
gado auxiliar, tele^ï 
e ^ a anctoridade, j 
effÍfCtna Io a prisão 

iiio. o tin»flo sr. d-

mandados a Tari-
ff nnior. » dele» 

pharara hontem a 
rti'-ipando trr^i» 

r.rn i nd iv iduo dn 

i-öleref ion 

i O ./ t 
Pessoa 

! dispõe tio 
: GitU u;" » J 

' seguinte f 
j rnittidfl «h 
! ta Ca than 

«Kenado 
r . . 
to f rne 
r?», do ve 
a colon; i 
«ladea loca 

Faí 

it i cu rai.oo 
t'd'-gi apli.' 

itorrii' 
im pe 

: m prin « > 
f t feri lo« 
r r-s sens ' 
liijtio quo 
joatos,» ! 

" into 

I oram 
eriç!» 

•ando prent.Í 
lit»'-a, leceht 
cgromrris, que 
cardial do E'h 

n 

lh* 

M '' 

tnal 
arjLeiu o 
f.>: tr tr.a-
de San-

iced'dos quinze dias do 
I. Alzira Ortiz d«- Andra-

n ?daria Iv.m» ruída Cosl1 u do Mon-
professor ns do grupo escolar tio 

mez, a d. i ' iîalia Or tU 
•.»ora da escola-mod'ào 

i do 
:lva. 

I í p i > i o l « t a p e ? . 

r l i e n 
c onetsi 
lo pel, 

iiio I .r 
(pie h 

> coron 

: »egu:o para ( 
roa iriuaaaen. 
I 1 i mu no, p i-

que parece se, eiimplice usqneîîo rrí-

í ) 
Os 

*e f< 

pre-o cTi1 1 

leitores sei 
r apnrando 

-á ï oje a Ast.:. C"pilai . 
KO iiitorm-.dos DO que 

O 
rote; 

então ao governo cumpre declarar a 

fraqueza do aetnaJ edifício politico, 

expoato a ruir a eada momento. 

Ante • calma qne no» asseveram 

liaver no KJo, aasaa medida» preven-

tiva», qne oa jornaaa offieiosos negara 

por misericórdia, eó pradar.em no pu-

blico a eerteza da i»ne a h m l i do . 

mina naa ni tas ragiõee. 

Ta«» »cio 

Q U O V A B M 7 

mais prova» qne acompanham os 
anto», o terminou a defeca pedindo a 
absolviçio do »en constituinte, em no-
me da Lei , da Justiça e da Consciên-
cia. 

O dr. Freitas replicon e, depoia de 

Ob i 
1?:,<4 

f i 

de aortes. 

cumpri lo a peaa • qne deviã »er con 
demnado. 

Terminon a réplica dizendo que, a* 
aa lafci j a * a davramadaa paio aee^axlo 
mm ormmmiío «aa p . aaava 4a palavra 

• aspraaaio ém 

I ¥. .. . . , „ , , , (Antonio Alvej o J o i o Chr in i im »1.; 
I.eati.a.se boje. a» 8 horas da tarde, oi iveirt 

i no sab"o da thesonrari», íi rna José | Acto ct nii: no, penetraram i:a re i 

; l!(»nif»cio, a extracção desta acredita- ' l " 1 0 ' * ''a »i i hm . q o f ,i arrastatie 

' da e gr.r.tutida lo te ia , nniea qne v.n- j ̂  ' • '•»ptaijão do , „ v . „ e n t o ,e eo , ' -

iectia do k>r*lilfKiit it,m Atrmh ». lacto do governo ao fone. i nan i ro to 
A , ato trihe. ef, traflapertarafn-no, s*em ' decretaria da Tu-neetf.r i • ter . <lo 

n i n r- l iM u M i i l * . f « n i p o T o ^ i » dn fcnaino, e com o» « r n co t rfí 
Pialioa, oo-le |*ra>i,:ieertn l.t di«<t. j passngera ero car..»» c Imisaa m liar 

A ii de aMeaWo, a.-|piiu com des'i- ; 'a K«b«r i d j eootr wt .r, - »< 
»o a r.:tnpo* M t n « , ahi f caado «té 

de fe.-ereira 4r. cerrmte anno. 
t»», maia o tf Maerth, a narração ver-

daílcira à i e : f o « mom t r :oao. que, do-
vido 4 p o s i ç M ^ I q a « A o o rd e Don, 

'* pcraUaeM-

Do sr. Salvador Lazzaro recebemos 
frisar bem oa ponta» da acenaação, 1 nm convite para o entretenimento mu 
disse qne Jos* l'aeheeo Filho j á havia | «i.-o-da-içante qne ae reali ará depois 

de amnnhi , ás 8 hors» da noite, por 
oeaasião da inauguração do »a l io l'a-
ri:fr', no 1»tro 4a S. Francisco, i 

PR O T E M a dali. KM» «gna 4a Kai.t-
Thereza. Vaade ta aaa todoa aa eonfaé-

A 8nperinten4encia 
bbe is vai de - ,t:'-|de 

CO' 

*'l ri' 
r i 

r »rifo com fiapoli t*nldevar 
ital iana emitia a» anel- .i 

aos e do Kstado. 
notiei >-. 'lo vexnitado de i::n 

,Mandante da for7i federal J 
-se movimento e f franca 

or 

Ami t l'e, m,* 
o, in rebus mnsi i», l ui « o u l ient 

ir.r-uri i l e: pani% par.i», cusei.», 

nu ; t| ,'uk fn iiugna p.i] aa uou 

an-lato. 
! eleti» 

B l t f 
po,-

para 
e.-ti lo 

'if.' 
:fu" 

,U f, 
tio c 

u< ii, 

re n ar.te-i. -.- *'r:i do B Jo.ir 
a \ t . 'a o nii.jt.i hnrt .ro 
rjto. i n 1 j ffeior escolar, que fôri 

c i i ade a.ira de tr . tar 4a erea-
do-.e o serviço com Joào l i r m i e o de çáo de nui grnpo ea<.olar. 
Ifieao. ^ ^ ^ ^ ^ o prédio j á .»ta eao ih ido , de-.endo 

i M o l a i t « de adaptação eor..-r peU ret» 

Fo i nomeado o »r. Jasé Cas t a * ho f * ^ C .mara . 
para »rfbstitnlr • s r r m t e do y i n i t u 
raoHeta, Bereelli í l l vaa t r « . «onerado I *}Vn V A O I H 7 — 7,% 
ft M l « ém kenteaa. > ftmr, •>••«• r M a t ^ 

casen 
.h abc o. 

Ht., a i num, qiinmqnatn non - i n p'ns 
qnam |iiia t sm i ra t » , qui pensât ha-
ttere mulirre» qoje amant i l lum cau-
g-'illuiu:. »d musica q ::t scio, sprendivi 
iliam cnm maerno .Marco Forioeal i-
ens , qui fran^ns boticae non «rat, 
» i eut Br igão bac lit,r5. 

l ^ o ftdbne solfrtui perenti ) enm pa-
r>vro in manu, et pe ru t i o rij : : duaa 
>o p'auo, dosa in aeie. Et tràa. 
enm diraidii mensnri» non rum. 

C'antavi tic soprano, ran ts . i de fe-
a .rc et ho.lie K l n a eaato de rot» 
leasts«* »«d, qoamvis aenex, canto 
. n u a «into ar» . ' in* l an:ora». 

Mir tnna est Verdi, at eqo nos p e l « , 
bam absndonare eclla am in role obli l 
f»ea nca':tavi «ymph'r»iam 'tbertwm a» 
mitt i beliezaa sua» in pr.ti- iimpia. 

Tnampbavi , a « ! meli-ia, triuiupUa-
viaaaa. 

K t fWnbale non 'oluni «urea 
aardiaaeqaa «xennt, a-d ettaaa 
g-M C .r i taaaqae vaaraat 

rak i ' - w i ! ® 

w&í Hi«>3 

» . 0 * 

Vi'' jp 

m 
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i M e r c a d o A i c a f é 

; B I O , 18 

ÍEnttadaf, . V 

Emba rques . . 
Haroado, calmo. 

% > 
10.800 

8.000 

PANTOS , 13 

Mi r r a do da café 
Vendas hoje, 18.UOO sacoa». 
Vendas deada 1.«, 1U9.UU0. 
B u a do dia, MuOO. 
Merendo, colmo. 
Café despachado, 8.115:2, 

Entradas, 21.482. 
De mie 1.°, JÜ9.211 
Detido de julho, 0.100.285. 
Média, 20.708. 
Btook, 1.103.058. 
Sabidas: 
Paru o Europa, S7.M7. 
Ca é emb irvnilo, 39.U13. 

Café baldeado lioje: 
Na Pau l i s t a . . 7 
Na Borooabana . . 
N o Campo L impo • 
No Braz . . • • 
N o P n r y . . . . 

Total 

90.189 
5.708 

145 
588 

2.1:0 

29.6S0 

Q U O V A D I S ? 

C o m i n a n l t t a m o s n a s n o s s a s 

asKÍ<|u>mtcs n o i n t e r i o r d o Im-

i t i d a q t i e j á t i m >s & \ o i n l n o 

e x t r a o r d i n á r i o r u m m i c o i ! e 

S i e n k i c w i v z , « J I J O V A D I S ? , 

q u o ( a t i l o MU<M O Ü S O n l cun<>nu 

q u a n d o i i u b l i o a i l u c m fo l l i i t-

t i n a n ' « C C o m i n e i c i o d o S ã o 

P a u l o * ) , 

P i ! » c o r r e i o , ó j j o o , c a d a 

p x c i i i |>inr . 

T e l e g r a i u i i i a i 

INTERIOR 
i t i o , 1 : t 

São iniiiiubidost os boatos de revo-
nçüo em Santa Cathnrin». 

Taea boatos forniu espalhado» por 
especuladores da líulsn, com o intuito 
a. .i.w i.-:-» a.. u;.. 

O háb i l cirurgião, dr. Gnodes de 
Mello, extrnliiu u vista esquerda da 
Affoneo do Mollo, ferido por sou so-
gro Benedicta Carmo. O doonte aolia-
ae em boas condições, dando-se como 
eerto o seu restabelecimento. 

A's 11 horas da mauhü do litro che-
gou a esta capital o torpedeiro Tu-
1noyo, vindo do tíautas. 

A'h duas horas da tardo de hoje, 
também chegou ao porto desta capi-
tal a divisão »aval, que su achava em 
Angra doa Reis. 

r . « o , t u 

O nr. gcucral r^ancisco Glyoerio 
dooiurou (iorüLU inosacUs as phruses 
•ttr ibuidas a s. s. com relação ás can 
diduturas prtsideuciaou dos srs. Ro-
drigues Alvos o Quint ino Pocoyuva, 
dõ quo o Eihulo de Sã') t udo dou no-
ticia em dcjpacho tolcjraphlco desta 
capitai. 

Foi nomeado cousnl do Brasil em 
Cunnerj, França, o ar. i lcr l io i t Dono-' 
ghuo. 

O l.o batalhão do engenheiros, do 
Exercito, partirá breva.uouto para o 
Paraná, afim de encot .r na estudos da 
estrada estratégica daqueile Estado a 
Uatto-G roseo. 

Con;;ta quo iorú '»revemeulo apo-
sentado o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, dr. Macedo Konros. 

O novo p'enipotenciaiio ingloz jnn j 
ta do governo brasileiro, sr. Henry ! 
Nevili-Dering, pediu ao sr. Olyntho! 
do Magalhães, ministro das lloUçúes 
Exteriores, marcasse dia o hora para 
apresentar *nas credeneiaes ao sr. pro-
bidenlo da Republica. 

M m l w com • donominaçlo d* 
fcraníetro a&o todo» de inama qualida-
de • praeedentM da diversas partes. 

O i verdadeiros cafés brasileiros s&o 
alll vendidos com as denominações da 
Jara. Parto Bico a Bourlon. 

Assistiram á conforencia represou» 
(antes da toda a imprensa desta capi-
tal, o ar. dr. Alfredo Maia, ministro 
da Industr ia , Viação e Obras Publi-
cas, o ar. dr. Motiru Brasil, presideuto 
da Sociedade Nacional do Agricultura, 
o Br. barão de Capanema o muitos ou-
tras pessoas gradas o representantes 
do nlto cummeroio. 

O orador fui muito felicitado. 

I t i o , 1 3 

Está concluído o inquérito policial 
mil i tar aborto lia Escola do Iteuleu-
go, por ordem do sr. ministro da Guer-
ra, «fim do averígnar-se so de facto 
alumnoa daqueile estabelecimento se 
haviam envolvido nos distúrbios do 
Carnaval. 

Pelo inquérito ftcou demonstrada a 
nenhuma culpabilidade dos idnmnos. 

A policia desla capital está recrutan-
do vagabundos o desordeiros conheci-
dos. 

i t i o , i : t 

O novo ministro do Pení , sr. Del 
Solar, eonforouoiou hoje com o sr. 
Olyntho do Magalhães, ministro das 
Rolações Exteriores, sobro ns questOos 
pendentos entre as duas nações. 

Amanhã, data do nasoi mento do 
pranteado rei da Itália, Umborto I , u 
legação italiana desta capital mandará 
rezar nina missa cm snllragio da alma 
do saudoso monarcha, na ogreja da 
Candelaria. 

O vice-almiranto Eduardo Wanden-
kolk, chefe do estado-maior general da 
Armada, tevo hoje longa ootifereucia 
com os chefes de divisão o das diver-
sas secções das repartições marítimas. 

Sobro o assumpto dessa conferencia 
guarda-so o muior eigillo, nada poden-
do adiantar-se á hora om quo tolo-
grapho. 

E ' desusado o movimento polioial 
agora ú noito nesta capital. 

Parece rooeinr-so a alteração da or-
ilrim 

S a n t o s , 1 !t 

O sr. condo do Arco Wiilley foi re-
cebido festivameuto nesta ciuado. 

Na estação aguardavam a chegada 
do illustro diplomata muitos membros 
da colonia aliomã o pessoas gradas. 

Tocou á sua clieguda a banda do 
musica do corpo dú bombeiros. 

S. cxo. esteve no consulado allcmão, 
oudo liouvo recepção. 

O sr. coudo do Arco AYalloy tomou 
passagem hoje me mo no vapor alio-
mão Catania, conidostino a Now-York. 

I lm« , 1 3 
O governo do Pertí está disposto a 

romper relações oom o Chile, pelaa de-
longas que oste tem propositalmente 
feito na aoluçto da questão de Tacua 
e Arica. 

Rendimentos fismfi : 
Alfaudoga, Ü4:.tiüil>il). 
Recebedoria, i!2:iH5$u!U. 

Movimento do porto. 
Entrou o vapur nacional SaUr.as, 

procedente do Par i o IVrnauib : o, 
com vários générés, a Avelino Silva 
& C . 

Sahiram os \apores: allemão Cv'a-
< 'l;I c.. fü, o in-
.íi- \. ' . 'ii k, cum 

M u n l o v i d é o , 1 3 

O sr. J u an Cuestas, prasidenft do 
Uruguay, elabora uma sensacional men-
sagem, ntlm do onvial a ao poder legis-
lativo. Nosso documento Cuestas podo 
uo Parlamento sejam expulsos vario« 
chefes políticos envolvidos nos últimos 
movimentos revolucionários. 

I t i i o n o s - A i r e . s , 1 3 

O governo argsnlino estabeleceu n 
obsorvaçâo de 4S horas ás procedên-
cias brasileiras o, bom assim, a dosln-
feeção das mercadorias vindas dahi. 

lissas med.das são tomadas como 
precaução contra a febre umarella. 

H e m a , 1 3 

6. B. o papa Loão X I I I leve l ijo 
uma longa conferencia com o Su-
perior Geral dos Jesuítas, padro Mar-
tin. A conferencia versou soL-ro os 
últimos acontecimentos antl-clorioaos 
na Hespanha o om Portugal, iicaudo 
resolvido que parte dos bons das con-
gregações religiosas, ató agora sob a 
direcção dos jostiilns, revortessem om 
beueünio do eatabelocimontos pios 
luso-hespauhoes. 

A causa do não rocobimonto do sv. 
Adolfo Bullrich, inteudaiito do Bue-
nos-Aires, por S. B. o 1'npaljeão X I I I , 
tem explicação nas mauifestações li-
boraes feitas úqtiíllo pelas ouctorida-
des da Komi. 

I . o n d r c s , 1 3 

O rei Eduardo V I I , respondendo as 
felicitações do corpo legislativo, por 
spii ad\cinto ao podor, deülanju qua 
empregará todos us esforços par» con-
servar as vollias garauuaa que u In-
glaterra offeroco a todas us eougroga-
ções religiosas, daudo inteira libordado 
do culLcs. 

1 ' a r i s , 1 3 

O sr. "Walíloclt ltoimscan, preaiilonto 
do COUSJIIIO do ministros, intorpollado, 
doclarou quo não promoverá guerra 
do extermínio ás congregações reli-
giosas. Reeonheco os serviços por ci-
las prestados ã humanidade, pois, sA 
em 1'rança,vivem B:I1> Ü protecção delias 
cerca do 70.000 poliras ; mas 
que o governo devo tel-.is sempio 
debaixo do viita, para ovit ir abusos 
frorjueiites quo, ti despeito dos bono-
lieios por elas prestados, não devem 
ücur imi'iincs. 

Carta iß Paris 

A 

nui, para New-loi 
g io i CiAlcy Leslie, i 
L'lllü. 

I Ul'HU dt'Hpftcll I 
gle-Z C.lelui' J <• 
com cafiS, 
l lambuig( 

ÜÍ...LO (r'littui.ii I, 

: 1 1 1 -
i'ork, 
par.. 

! . o i i ' l " 

t j le J ' .M[ ; l j 
e um ene :;'ni. 

I t 

liin Os Ultimos 
dão i i u l i . i i .le um une ;ruiçuJo u . a-
bato ontro fuiçad ail ...a , come.an-
dadas peîd e ZOuel Lieloburg, e.im» 
pustJ3 da Lamoiio a,.oau4, u naia 
lila daa Iroj us jhiae: a:, cem^u ta ùe 
O.nOO homens. Os ehinezes viram-;,u 
forçados a dcba-Jur, deixando e n 
campo líiO mortos <• IZ') .. -i I js . 

O combato don-so em Chung-Pang, 

O mercado do cambio desta praça 
fechou hoje com a taxa da 11 7[1';. 

I t i o , 1 3 
O sr. José Carlos do Carvalho füz 

hoje, nas Uucas Nacionaes, 
ciada conforencia sobra a criae da la 
vouru d ; c.".fá. 

E m sua au;;montação o illustro rnern- | 
bro da Sociedade Nacional do Agri-i 
cultura, provou que a principal causa | 
da baixa do preço do eafú ó o mau 1 

systema de acondicionamento adopta- j 
do, principalmente om S. Paulo. 

Dis-o o sr. Carvalho quo uma par- , 
tida do caiús brasileiros remettida pa-! 
ra o Europa, l om a unta de sua ver- ! 
ilaileiru procedencia, u classificada do- : 

vidamente na praça do Rio, deu o so- | 
guinto resultado : 

Cafá paulista : 
110 saccas, (ypo 7, • eia praça do Rio 

foi nssi'u cia. dficado . 
Typo õ . _ . . . . 10D saccas 

A imprensa desta capital, o-oupau-
do-so iloa últimos SUUCOMSOS da guerra 

i anglo-boor, roclania maior energia do 
i general Kitchncr ot ivinthouin. 
J Eutoudem o3 joni.'.ea londrinos quo, 
não querendo o geuoral Rotlia ceder 
ás condições do paz pir-^ostis |)ol » 
governo brilaaniro, dov." a juollo ge-

a annnn-1 neral inglez suspendor já o armis-
tício o obrigar o cheio b jer a capitu-
lar incoudii iuuiilmentc. 

I . o : ( I r o 

capital que í:.t; 

i : 

o . . . 
» 8 . . . 

Aíoka superior. 
» mindo . 

Escolha . . 
Caf<5 mineiro : 
34o saccas, typo 
Typo 5 . . . 

l ' i 
12 
•J 

U o síveas 

Moka super ior . . . 5 » 
» miúdo . . . t » 

Typo 8 20 » 
Escolha . . . . 
Accentnoii ainda o sr. Carlos do 

Carvalho quo na Europa on cafés quo 

Corro nesta capital quo lia cassaram 
completamente as ncgoeiriçi- s do paz 
outaboladas polo i gor.ocae:: Kitchner, i 
em nomo do governo inglez, e Botha, ! 
roprescntanto dos bocra. 

j)á-so como causa de.-se fracasso a ' 
oppoi ição quo o general De '.ot faz a 
quaosqnor uogocia./jes com a CI ran- j 
Bretanha. j 

D izem tclcgrammas da Africa do Sul . 
que os goner.us D&v.ct o Steijn estão 
acampados cm I'lessis, visando nra 
ataque nos grandes dopositos do vi-
veres o munições que as forças ingie-
zas têm em W'rybnrg A :no do evitar 
qualquer suvpre'a dos boors, sr-gniu 
jmro alii uma divisão do cxorcito iu-
gloz, que vai reforçar n respectiva 
guarnição. 

A policia ceincçon houtem a cum-
prir o seu dever, lína lo busca om ca-

do jogo o prendendo os resp.:< livos 
proprietários o iudlvidttos encontrados ft 
jogar. J á ora tenijio, o nem ihe dèa 
po:- isso a consciência. 

A' hora om quo escrevemos, duas 
da madrugada, é-nos inipnssivcl rola 

i (ar com todas as peripeeias as diver-
sas diligencias feitas o dar uma lista 
(omplota dos joyadoros apanhados em 
ijiigrimto. 

Havemos do fazei n opportnuamente, 

A' meia-noite em posto, os drs. Sa-
raiva Jnnior, Anlonio do Godoy o 
les liudge, l.o delegado auxiliar o 1 
o M.o dolc.",,idos. acompanhados do pra-
ças o ugeutes, carcarnni o d,iram btis-

j ca nas coisas da rua da Quitanda, us. 
'.) e 11! e da rua da Bua Vista, 18. A pri-

I mèira 6 do propriadude da íirma Lu-
' eidoro & Trluinpho o a segunda do 
Antonio Carlos do Macedo. Na da raa 
da Boa Vista não havia jogo. 

Oa propiieíiu io i forai.i m ttiuos uo 
' xadrez e vão s v preços idos, assim 
I eonio t 'dos os j. i^adoi's. Entra oytos, 
vimos pessoas «to certa posição social, 

| A » " . : » eorno VÍM S tombem,--O eram 
| om maiar numero —indiví.luos em cu-
jas faces mneeradas ';o lia distincta-

• ment i o resultado do noites e noites 
' . lo vigília perdidas nos antros do vl-
| <-io o d . eoii".,içso, 1! *s são des-
graçados operários, em cujo lar falta 
talv:/. o pso com quo so nliraontom os 

; niliiiihon, ou u i trapo com que estos 
MO abriguem do frio, mas que, nttrahi-

j dos pela ambição da reunir em duas 
-ou tres horas do roleta ou '•acurai 
I ;:*.ia fortuna inteira, perdem "-té o ul-
j Limo vil.tem de ::eu salario e mesmo 
I .í escrupulo o a vergonha. 

Prosiga a policia, o não terá que 
j .a arrepender. 
I -- .Nas casas visitadas pelos drs. Sa-
! :'aiva e tlodoy, foram oncoütilidos o 
appreliendidüs npotreahos de jogo. 

• m 1— -

• j.Í ih 
o. :tv 
I« .Ai. 

- M 

S ' N T ' A W A 

embarcado houtem, em 
, a bordo do vapor C/'-

compauliia int.intil de 

faril, 10 ilc fevereiro 
O j n i i de instrueçfio o o medioo-

legal, duas entidades que i a vezes se 
ví ein bem embaraçadas para fazei eou-
rordar os seus papieis de eijireltadnre* 
aoni a amabil idade e correcção do ho-
mens da sociedade, derum-nos esta so-
mana a ul t ima palavra (ao ú quo u ul-
tima alguém a sabe) sobro a .vasaoio-
nal morta dos esposos Turbé de Ba 
blout, do quo em outra eorrospondon-
cia falei aoa loitores das minhas po-
bres chronica*. 

O amar, sobrovivéndo á mooidade, 
e uninliaudo-so em ooraçõos onde a 
primavera j á não desfolha rosas e so-
bro os quaos a branca neve tom ca-
indo docemente, sem os gelar, tem 
daquellas cousas em que o parizia-
tiismo do houlovtrd não pode crèr. 

Nò entanto, dous volhos amáveis, 
doussoxagenariosvivendo lia nm quarto 
do «ociile lado a lado, gosando juntos 
as prémièrei, os bailas, us exposições 
artísticas, tudo quanto oonslitua a vi-
da do prazer o dsrte, ha um nioz sa-
hiram do mtiudo sem ruído, fechando 
a porta da existência sem estrondo, 
como pessoas bom educadas uo sithir 
do seu camarote antes do lim do es-
pectáculo. 

A coincidência das mortes dos dous 
elegantes velhos, adormecendo lado n 
lado nos seus dous leitos eguaes, para 
juntos acordarem perante o Senhor, que 
os acolherá beuevoUmonte, porquo fó-
rum bons, so amaram com iidelidado, 
o nunca voltaiam a cara a um Bot ri» 
monto alheio, som procurarem miti-
gal-o, pareceu anormal aos magistra-
dos. l ura do tablado, a nossa gera-
ção não comprehenOo ns fabulosas 11-
delidades. Os maghtrados começaram 
o seu inquérito querendo achar o so-
gredo da dupla morte nnm defeito do 
culorifero. Prompto, encerrou o inodi-
co-legista a nlgnns cliilreuntes pas-
sarinhos o vivíssimos porquitos da 
índia no quarto e b qua fulleceram os 
esposos Turbé. Mas os porquitos, en-
ganados pela atmosphera agradável, 
feita pelo culorifero, brincalhotavam, 
qual melhor, jiilgando-so na eterna 
primavera do sou p&iz. 

Os passaritos soltavam os seus mais 
brilhantes trilo», namorando ns folha-
gens das tapeçarias d'Aubusson. 

O sábio auscultava conscienciosa-
mente pássaros o poivuitos, mas uns 
o outros guardavarti o sogredo quo tal-

. vez, quem sabe, lhes confiara a lgum 
entendo , l o a pequenos espíritos familiares, es-

condido nnsjdobruB dos cortinados, na-
da dizondo á justiça incrédula om 
qn63tõoa do sentimento, o incapaz de 
vi r naquollas mortes a expressão do 
desejo do partiiom- unidos os quo na 
sua viagem terrestre so não huvinm 
separado. 

O caso, npesar de todas es oxplica-
çõos seientilicas, ficou inexplicável. O 

I medico insinua ipio não houvo pro-
| priamento suicídio, mas o deicar-ee 
i morrer. 

Seja como fi5r, rdpouscm na paz do 
sepulcro lous corações buus, duas al-
mas iCéhte que, como os antigos ro-
manos, aoiibernm viver o morror com 
a clegiinoia do um Petronio. 

M . DE Meli .O 
c €Li. t .» 

As (|[icst íes e l e n e a e s i i5 i ' o r í o 

O telographo tem-nos transmittido 
TM j diversas notiuias sobro os factos stte-

cedidos no Porto, do cara-ter grave, 
e >n ioquentos do manifestações pro o 
aiiticlcrieacs, teiido-io originado sé-
rios condidos, qnn ^dotarmiuarnui a 
intervenção da policia civil o da ca-
valh i ia da GiiavdaíMnnicipal. 

Deu origem a eitos tumultos a 
qncsf.o tratada com o dr, José Cal-
mou, cônsul do Brasil no Porto, oudo 
gosou ncmi>ro da inorecidn o sincera 
con,ideração. 

E .: a questão tom os segnintea an-
tecedentes : No dia 17 da fevereiro 
passado, depois da mi ia das 11 horas 
no templo da Trindade, quando o dr. 
José C.tlmon sabia do acto religioso, 
com sua o--posa, sua filha, a ara. d. Rosa 
Calmou, o sua nora, a esposa do sr. 
Braz Calmo», a sra. d. Roso, om tor-
no do quem so doscnrolou n tristíssi-
ma questão, tentou abandonar mia fa-
mília, auxiliada pô .- um grupo do pes-
soas, entro as qimes havia algumas co-
nhoiidus pelos cena seutimeiitua roac-
cionarios. 

A mão da sra. d. Rosa abraçon-so 
em sua filha, ao tempo cm quo o sr. 
dr. Ciilmon, dopeis do haver incropa-
do o grupo adverso, quo lho fez uma 
monilcMação hostil, clamava: 

—Soooorro! Quorem roubar-mo a 
minha filha! Socoorro no cônsul do 
Brasil no Porto I Poço a polieia I o 
auxilio do po\o! 

Neste momento, passava no largo da 
Trinilado o distinetc clinico dr. Eduar-
do do Souza. Este cavalheiro, conho-
eido da respeitável f im ília Calmon, 
rompeu por en^ra o grn|io o a judon o 
sr. cônsul brasileiro u mottor sua filha 
num carro, quo a conduziu, bom como 
ás restantes sonhoru-i, á casa, na rua 

maia l iberal d» pais pelas suaa trad i -
ções e caracter social dos sana habi-
tantes, teve • resultado de faaer con-
vergir em torno da respeitável família 
Calmon sympathias e adhosões. 

Uma carta publioada pelo ar. côn-
sul braailoiro em um doe jornaas por-
tuenses refere ns hostilidades quo lhe 
tom sido movida* por meia dúzia d* 
indivíduos, • termina diaendo: «Os 
maus amigos, posso dizol-o com org«> 
lho, Hto quasi todoa os habitantes do 
Porto, não mo hão da abandonar nes-
ta justa o santa cansa». 

Ciosos como são os portuenses de 
seus foros (lo liberaes, começaram os 
sspiriLos a apaixonar-se, e dalii as ma-
nifostaçõos de protesto contra ns pes-
soas indigitadas como adversarias do 
dr. José Culinon. 

Q U O V A D I S ? 

õ*000 o exemplar, rn^tn rcdncfBo 

A directoria do obras da Prefeitura 
foi nuctorbada a dispendoraté 824í'.|J0, 
cum as obrus de reparação <lo neuro-
terio do cemitério deSaut 'Anna; 20o$, 
com a »cqnisiçso do mármore nrtitl-
ei il para a construcçao do ura inictorio 
no recanto do muro da S. Piulo liait' 
tray, na rua da líslnçáo; 270$, com os 
couoertos na galeria do oscoameiito do 
aguas i>Iuviacs na rua dos Estudan» 
tes. 

itiça 

Por docreto do hontom foi clnssifien-
do no 1." batalhão da Brigada Policial 
o capitão Anastácio do Andrade Lima, 
promovido a osso posto por docrolo 
do anto-hoútom. 

Foram concodidos trinta dias do li-
cença ao promotor publ ico de .laenrohy, 
bacharel Antonio Candido Vieira. 

PELO KOSSOlSTASa 
VILLA B 0 M F I J I 

D o nosso correspondonto, om data 
do 12: 

cConfórmo informou o ar. chefe da 
estação desta, deverá começar a cor-
rer um novo trem inixlo do dia 18 do 
actual om ileante; esto trem partirá de 
Ribeirão Preto ás 6.25 da tarde o ohe 
gnrá a Gloria ás 0.11 da noite, rogres-
sando no dia segninto. partindo dessa 
estação ás 5.18 du manhã o chegando 
a Ribeirão Preto ás 0..I2. 

E um trem utilíssimo, quo coadju-
va muitíssimo ao bom estar, dos mo-
radores daqui, visto poder-so ir a Ri-
beirão Preto cedo o rogrciwar no mes-
mo dia á tardo. 

Essa melhora dovo-ea aos «rs. Ely-
sou de Campos Pinto o dr. Marciano 
Antonio de iMello, quo dirigiram um 
abalxo-assignado no zeloso inspector 
geral, sr. José Pereira Reboliças, quo 
o iitteudeu com toda :i presteza. 

Consta-me <pio, no dia da inaugura-
ção, será ofierooído um copo da cor-
voja pelos iiiz ndeir.is o negociantes 
do logar, 

— Acha-so muito doente o sr. .Toaú 
Er.iz de Sousa Nery, fazendeiro aqui 
residente. 

—A pnsseio, ostovo nesta villa a 
oxma. família do sr. Polytano i.aibo-
8a, ajudante da ti alego em Riboirão-
Pioto.» 

OCAIM-REMA 

Do nosso correspondente : 
cAtacado do febro typhoidtf, nolia-

ao onformo o filho primogénito do nos-
o amigo sr. Joaquim Fernandes do Si-

queira, ju iz do puz. 
I azemos votos pelo sou restabeleci-

mento. 
—EMSÍO nesta villa uma mnci f^ ia , 

Leite, qua 
110 anno' 
serviço domeií-

o^Lin, 

Devo tor 
Buenos Aire 
• (ii 'Aw-ia, 

operetas c arzuclas, coi.qio-ta de 00 I J a Picaria. Ao tempo, apparecau tara-
Il. ,oi is o quo \c!.i tri.balbar no tHea- j ' " 'm um agente policialá paizana, quo 

Po i- is , 1 3 
Estão assentadas as condições do 

duello que o réalisai'.! na Suis':a en-
tro Paul Daroiilédo o André Büfett 

A arma escolhida ó a pistola, a 25 
passos devendo ser disparados dous 
tiros apenas. 

tro Saut Anua. 

lAMIÍ .UU-C X C B 

Da dirocção desta estimada sócio-
dada recreativa recebemna um amavol 
convite para a 17 .par t ida quo se roa-
lisará na noite do 10 da corrente. 

Gratos. 

Foi muito concorrida a missa do 7.° 
dia, celebrada bontem, na (.'«insolação, 
por alma da sra. d. Rama Ribeiro, 
pranteada viuva do nos o saudoso ami-

C'o..ar Ribeiro, )E 

seguiu nu boléa do trem 
líntretnnto, no Inrgo da Trindade 

formou- .o nm ajuntamento do povo, 
disporsaudo-f o pouco depois o grupo, 

O dr. J o ií Calmon participou o fa-
cto, om officio, ao govornador civil 
do Porto o tove lar/Ji conferencia com 
o commissario geral do polícia. 

I'1 ram apontadas como fazendo par-
to ilo grupo advcrsr.rio do dr. José 
Calmou pessoas conhecidas pelos seus 
sentimento ; de hostilidade ao partidos 
liberaes. 

O altent.ulo, ao posio que emocio-
nou profuudissimamonte a cidade, a 

avó do sr. líonedicto 
a invejável c.ladc dc 
pnudo-tío em todo o 
tico. 

Dons a conservo. 
—Esteve outro nós, distiuguíudo-

nos com ua visite, o nosso amigo o 
sr. Raymundo do Oiivoira, hábi l den-
tista, residouto era dacarehy. 

— Recebjmos também a visi ;a do 
sr. Antonio José do Oliveira Cisar, 
digno phurmaccutico da coneeit is la 
Pharmacia Allemá, de Taubaté, quo so 
dirige a Pataliybuna, sua terra natal, 
em visita nos seus dignos parentes. 

— Até quo, emliui, b a^lott o I'üi da-
qui a celebre mezinheiru da pátria do 
Cervantes, quo tanto assumpto mo for-
ncctn para e^tas dosproteu dosas car-
tas, merca das suas tuias hiitagro* 
sem... 

Que bon3 vonlos a lovom. 
— P r o g u o m com muita actividado, 

estando bastante adeantados, os tra-
balhos concernentes á construcção da 
nova egreja matriz desta villa, ú fronto 
dos quaos so acha o ravmo. vigário 
da parochia. padre Frauclsco da Paula 
Martins, quo muito ea tem esforçada 
para a retilisação dessa enq.rehendi-
mento, pelo quo é merocedor dos maio-
res lou\ores.> 

A Prefeitura abriu concorrência pu-
blica psra os SQIVÍÇOS do construcção 
do um boolro de alvenaria do tijolo 
na rua do Cortume, estando orçadas 
as obras cm 1 02IM 10. 

TriNnal <e S\ 
CAMARA C I V I L 

SCNOKO o r i l i n a r i a d o l i » a l e » 

rresidente, o dr. Ignacio Arruda; • • 

cratario, o dr. Lu i z da Araujo. 

Fatuagena de auto» 
O sr. X . de Toledo passou ao ar. A. 

laranja • «ivel 1957 do Jambeiro • ao 
sr. O . Baraiva, a eivei 1894 da ca-
pital . 

O sr. C. Saraiva ao sr. X . do To-
ledo, a eivei 1101 do Santo Antonio da 
Cachoeira e ao sr. P. Lima, as eiveis 
2ilM.') da Santos, 2702 do Amparo, 2702 
o 2712 da capital. 

O sr. P . L ima no «r . A. França, a 
eivei 18!):) da capital e ao ar. X . do 
Toledo, ns oiveis 21119 do Piraeioaba e 
2257 da capital o ao sr. Delgado, os 
cíveis 2101 da capital o 2078 do Fa' 
xion. 

O ar. A . Paul ino ao sr. X . do To-
ledo, a cível 217:) da capital e ao ar 
A. França, as eiveis 23'J2 da capital , 
2100 do Santa Rita do Passa Qua t r í , 
2852 do S. José do l l io Pardo, 1(08 
do S. João da Boa Vista ô 2739 da 
capital. « 

O sr. Delgado ao sr. A . Panlino, as 
ciycis 2510 do Kibeirão Proto, 2700 do 
Botucatu, 278-1 da capital o 2J57 do 
Jahú . 

O sr . A . França no sr. X . de To 
lodo, as eiveis lOoO do Mocócu e 24G 
da capital . 

—Foi designado o primeiro dia dos-
impodido paru julgamento dos seguin-
tes embargos : 

N . lOilO. Mocóca. Embargante. Fran-
cisco Vieira de Andrade; embargados. 
Azarias Gomes do Avelino o outros. 
Rolator, o sr. P. L ima . 

N . 2402. Capital . Embargantes, Bar-
ros i i i náos ifc Comp.; embargados, Vi-
cenlo Carvalhacs & C. Relator, o sr. 
M. Cesar. 

N . 201:1. Capital . Embarganto, Ura-
Manisi he BemU fiir Deul&chland; oinbar-
gado, dr. Abílio Viunua. holator, o 
sr. P . L ima . 

JUI .UA MENTOS 

Appeliaçõi i eiveis 
l i . 2333. Capital. Appollantos e np-

pollados, Fratolli Cresta o Fioritn & 
Aicenzi . Hei ator, o sr. X . do Toledo. 
Deram provimento cm parto ú appol-
laçáo dos auetores. 

N . 2528. Capital. Appellantes, d . 
Maria Alves de Araujo o sua filha me-
nor; appullada, a herança do dr, Vir-
gilio Augusto do Araujo, Rolator, o sr. 
Delgado. Converteram em diligencio. 

N . (Uesorção) Capital . Appellantes, 
Brancalaua & C.; appollado, João Co* 
cito. Relator, o sr, presidenta. Julga-
ram doserto o recurso. 

Embargo! 
N. 1771. Limoira. Embargantos, Ma-

noel Ferraz da Camargo o outros ; em-
bargado, José da Rocha Ferraz. Ro-
lator, o sr. C. Saraiva. Converteram 
om diligencia para mandar tomar por 
termo a do iatoncia constante da po-
tição ajuizada om cartorio. 

.N". 1«H7. Capital. Embargante, Afra 
Salvador, vitivii da Polycarpo Salva-
dor : embargado, dr. Bonodiel.o Estel-
litu Alvares. Relator, o ar. Delgado. 
Rejeitaram os embargos, dopois de jul-
gada a habilitação procedente. 

N. 211:). Capitai. Embarganto, Vir. 
Alfredo lloeha ; embargado, Franoiseo 
Gonçalves dos Santos Cruz. R i itor, o 
sr. P. L ima . Adiado, por impedimento 
e falta do juiz. 

N. 2I-J7. Capital. Embargante, Fre-
derico Upton ; embargaib: i, Briinoll i 
A Uatti. Belator, o iir. A. Paulino Bo-
jeitarnin os eml argos. 

—Estove presente o dr. procurador 
Cloral do Estado. 

aaara dk iMnaM»TKs— Roimlm te 
km.aa: existiam <10, cutnram S, nontr.,u 1, . v 
kirsa IS, uslaleiíi 

KaomSRS— aseialluA* Hunisult»«!« Rinpra-,, 

eia» ao Oommwili, rrlul: da itlrn ça... .ia t 
:M d> Bulir, Loj* MbeWa lu, Sllillo mdsairl», 

(loiun* MACIOS AI.-Dotilho do H r̂vlço ! «RA 
Stic, im '>.'•.• bilfnd» da influi Uria: 

•uparlur de tia, t »ptt.io itr. Daiiu do Au,ir«i; 
oflilMi do Ealsdo: Ii.i«j0,»o, tpn -i to M in.iol 
h da PolMoca; 164', alforrt ABthoro V.o...k-' l.rU 
1« |S5», IcniDla Ar-siiia* MrSriroa: .'•> Sa reicr. 
VA, airorsii Joaé Uatliina da bllva. 

Uniforma, o !>:> 
PoMCIA—Kitllo h'.io. A notto, de r-rvtço OA 

Ra)iar0.Ao louliAl <J dr. Alionui do ' ".tvi", 
dal -nado, o 0 a. u os-riv i AuSII• 111 do Mci don,^ 
.Medito ilo d;N, dr. Alctior do I'AH!Í tio. 

• B B W I is i| I 

PARTE C0MMER09AL 
B. Paulo, 11 de março de 1901, 

BOIiSA DH R. fAUtiO 
PLUMAS COTAÇÕES 

F a ! 5 G T: : n-i o EÍ Sc-.3 

Fulleceram : 
l b s tem. nesta capital, a sra. d. Ma-

ria Eiiírosinr. Galvão iiuor.o, filha do 
dr. Américo f i .lvõo Bueno. O e n t f i r o 
r. ali; s-. o hojè, ás •! horas da tarde, 
rabindo da rua Conselheiro Nebias, 118, 
para o eomil -io da Consolação, 

No líio, d. Etelvinu Pinheiro, ut-posn 
do alferes do policia Raymundo Pi-
nlielro, o o sr. Manoel Monçalvos Ro-
dil cunhado do dr. Platão Caval-
canti do Albuquorquo. 

FUNDOS rt'DLICOS Vonded. 1 Comp. 

Aloíices do \lbilT 
G cinca com 4 »••a — — 

» » Û 0|"a..eee <009 
Mom h ('10 eaip, I^O . — 
Idem »onmifttivo« do 1 9 • •> • — — 

Idem, idem do », mm 

Idem eaa».» 
T'CTI na d A Camara Municipal,«« — mm 

I.*cnii»rc«tinio» — 

3 . « » * 
4.° » » • — 

f».° » Mi l l l l l l l l l l l i 
(1.° » 1 » 
Lil ian da ( Amain do Hnutos.e t-2$ t7t 

ACCBKH DIS DANC03 
Commerrio o Indnstna :H ' » SOOt 
Cor.fttnictoi- o AKi'icoln « — 
ClediloIleal cart, hyp m 
Idem, caricira comiuorcial . . . . 
Idem, com l!0 Of) . « . . . 
Idem, caricira comiuorcial . . . . 
Idem, com l!0 Of) . « . . . mm — 

Lnvindores n o « 
.Mcrcnntll do Bnntos « — 

n o « 

Hi be imo Preto 1 

fl MltOS. . a i —• 
H. I'aulo * .-i 
b. I'aulo lut — 

Unifio do B i o Carlos — 

a » » • I n t . . . . . . . 24-$ Slit 
» » » • coin -i1 '(q. 11 Of 01« 

Unifio do BKo I'aulo hit 4 4 
linnco da Kopiiblica 
Indu s (rial Amparoime mm mm 

Co.niiii-rcialü Italiano com -»ooio 

ACÇÕKB DB COMPANHIAS 
A|?ua O hOE a 
Antarctica — 2:0f 
Idem com 7.r> 0|<* — 

Idem com •'•(> Oil»»* • » — 

Iletrada do I*. do Araraquara. 120» 
Arpoti Paulista 

120» 
e» 

liinKtititina — 
Italo PauliAta 
Pal»i l Panliätnna a • • — 

Perro Carril Hanto rtnir.ro,... _ 
Melhoramento do brotas (com — 

î>' $'it (i rcaüüadod) — Í 0 | 
(inx do M. Paulo. — — 
IiUptO'l — I I 
Mechaiiica — Uli« 
Mercantil e Industrial mm mm 

Mo^yana 2IC| S '=| 
Idem, com "[ii.«.» . . . . . . . . . h..l 
Idem, para o 1- dia dc trauut'or. 
Idem; a lOdiau . . 211$ Í I 3 J 
Pau l is ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 211-3 
Idem, a .1') dias, 2129 
Idem, com 2 " • |<) &0« t u 
Progrouior.a. .a «....*. _ 
BttuakofT . . . * 
TelopLonica mm •"1 
I'niAo Hportiva.. .7$ 30» 
Idem, idem, cx-divMendo..«.a — 

Vinçilo I'auJista. S'.O'. 
Itatihonoe 2J0« Ü'OS 

I.I!TR\n HYPOTHIItUKUS 
b. Credito Koal.do 0 r«|,)....,.. 03$ .-.DJ 

Idem, ' °|0. 
Idem, >• op, leti'as _ 
Id«m, cautt*!ii ou'ubro — 

Idem, cautelia do novembro.. 
idem, cauiolla Jezuinbro ' 3 
idem, 11 .i toJlá aneiro 

' 3 

I 'a .» < • ut i a feYere ro " U 
1> til. 10 I ni/to G--.S OS 

VENDAR KliAl.ldADAH HON i'l'a i l 
100 lot -aá do i'a icj C'rolito It:a . ^ « 11, cautelt 

r.. 
D ' 

o a 

; o ! 

F e P s c ü i a ç a a a 

Fazem nnnos hoje: 
O BIS Joaquim Gomes Estell:'., socio ; 

da importauto firma desta praça Pei-
xoto Á Ilstoila, mui to estimado pelas! 
suas cxcellcntea qualidades e por seus ' 
gouerosos sentimentos caritativos. 

O dr. Gomes Cardim, conhecido ad . 
vogado do nosso fôro. 

R I IO V E M a de'iiiosa ngua do Sant- | 
iThçrezB. Vende fe em todas as confei- I 
tarias. 

4 ' j s c i n H . ' -u i n o a : c 

A monor de quem tratdmos, cm no-
tieia sob esta ep igrn !io, ja foi posta 
em liliordade, eonli rmo liotlciiiiuos. 

l'i ssoas quo conho^^m o moio n quem 
nccnsi'imos. o quo para lies looreeem 
credito, garantiram-nos scr totalmonto 
falsa n denuncia da monor. Elb» nüo 
foi delloiada na casa quo npontämos, 
quando all! estovo depoi« do Iiavcr ilei-
xado n pensäo ondo trahalhuva, nein 
cm tnl cnr,a so snblocam commodos, 
como crroneamei.to H O B iuformaram c 
de boa fi'i p ib l icamos. 

Trata-so <lo uina monor qne, por 
neu comportan.onto irregulär, pola vida 
dearograda qne lovo, uäo ineieco n 
compaixäo quo a prineipio lho voti-
mos. 

Veibortitros im prisäo, porqno re-
nlmento clla foi illegal, Irnto so tra-
tando do uma pessoa honesta, como 
da mals dospiczivol ercaturu. 

Resumo dos premios da loteria da 
capital föderal, eitrahida hontom: 

rBE.vios »F. 16 :000$ A 20I )5 

2310, 8312, 8100, 21:14, 5807, 0720. 
lor j , fc 101, 11518, -21M, 3(1502 — 

«. «Tr/iapsmjr'sBi 

10' 
;.2ö. f , 7 i ' , ; : ; t 

10108, 2337% 26000, 
110 17, 10000, 1.' t '.o, 
•j ;-).', 2970-1—60S, 

• I I I , 
H7:ii ' 

0710, 
228.;, 

0728, 
Id.", Tui, 

24157, 

FÖLHSTiM 
SAVIEB »r. MOSTEPI.N 

I ' 

i03).c a herdeira! Cor.fesso-lho quo julgo t 
tudo perdido! 

Leopoldo, com o semblante contra- i 
liido. permanecia »gora calado e rello-! 
cti.i. 

— (1 sen silencio, disse Pascal, depois 
le alguns momentos do silencio, dá 
razão aos meus receio' ! Do eerto com - | 
prebende que mir.ha i nnhada Marga- ; 
rida, decidida como está o procurar o 
filha por todos cs modo3 possíveis, t 

I nm obstáculo ínvcncivel ! 

O falso Volta ergueu por lim a ca-
arranjam- ' beoa. Brllhav»-lbo no olhar nm sinis-

não poderão pos- tro clarão e tinha nos lábios lim sor-
! riso de inan agouro. 

—Embora ! replicou elle. Os obsta-; 
cnlos foram feitos para sei em v encidos I 
Julga acaso que não teuLo maneira do 

d, 

i 

Mjsieiios de uma herança 
TI !QU ITA PARTE 

A I ie rnnr-a <io H o m o 

X L V 

— As consas em palavras 
se bem; infelizmente 
sar-so desse modo. 

—Porque ? 
—Porque minha cunhada está resol-

vida a ir falar ella própria com o ta- r i M r K ^ ^ ^ 
bellião da rua das Pyrnmides, e a in- I evitar todos oa perigos ' O que acaba ' desconhecida que so ihe apresentar1 ""'Leopoldo 'Èa^utilr lano. u 
terrogal-o Ac-rca da filha. : de fazer-me saber modifica os mens v ' ~ — 1 - 1 - " 

— OhJ demônioi! demônio!^ exclamou ; projecto». Não será o amigo Pascal, 

das Pyraniidcs, Cearão dc-da logo frus-
trados todo> os nossos prujectos. 

—Não vejo porque. Ota vamo ra-
ciocinemos tranqiiíllauicute. fnppo-
nhamos que sna cunhada vai a casa 
do tuhcihlo rei lamar a lilha. Sob que 
titulo fará 111a es^a reciamação. Cam 
qne direito ' 

—Existe de certo uma < ertidáo do 
edaile da tilba de Roberto Valterand, 
em qne se declara qnem ó a mãe. 

— Talvez exista, talvez não; ÍRSO, 

pr.rvui, pouco ros importa. Admitta-
liios que o taliellião seja depositário 
ile um segredo.. . porqno ha em tildo 
isto um segredo, qne Boborío Valle-
rand teve ocen to durante dezoito nii-

—E se ella se antecipar . 
—i>em jior isso deveiiamos ter um , 

qualquer receio. 
— Mas o procedimento de Margarida 

pede talvez incutir nmas taes on quaos i 
de.- conliani- is no espirito do tnbellião, ' 
e snggei ir-llio quaes ,uer perguntas,em- : 
baraçosas para riús. 

—A seu tempo pensaremos nessas 
cousas. O mais nrguuto agora 6 fa-! 
-ermos desapparcaei as duas mulhe-
res, sem qua dalii resulte perigo paru 
n^'S, e lançarmos mao da carta. Repi- ' 
to, pois : tenha eoniiança. 

—O que sobretudo lhe recommondo ! 
6 quo não perca tempo, murmurou ! 
Pascal, com voz sorda. Sc a herança, I 

nos ' J liga ac. ao que o tabf l l l io re- q n 8 nie promette, se fizer esperar mui-
velara esse segredo á primeira pessoa, to, chegará já tari" 

para n 
1 orgun-

Leopoldo, em cujo semblante tran-pa 
recen anbitamente nma expressio ma-
Difeata de inqaietec&o. De modo que 
Ihe seria suscitada essa idea 

—Sabe que Roberto Vidierend dei-
son aseripta nma earta para »er entre-
gre • esse tabrll iäo, carta qne elle te-
ve na« mäoe dnrante algucs «egnndos. 
Tsm esperan^as de chegar assim a cn-
eontrar a filha. 

—Pois b e m ! far-lhe-emos perder 
Msas Mperanfss . 

—Ma* eoaao i B e n v i qne, posta a 
qnast io n est es terato«, n i o poderei 
serrir-soe da earta aaas qne me aeeusem 
ä» tn kit* dssappareetr a »oreraaat« 

nem me mo en que noa a).reset.tare-
mos em casa do tabeliiáo t om a car -
ta. Eaiha isso e nada tema. 

— Não eomprehsndo. 
— Oomprebenderá mais tarde. 
— M a s . . . 

Não • reio Faberá elle acaso qne a [ primo" um olhar penetrante e 
bastarda e j i t e D u v i d o muito. B, tou 

| quando mesmo o saiba, terá conheci- ' 
mento do logar or,de cila se encon-

| tra ' Não creio. O papel do tabeliiáo 
em tudo i;sa afiguta-se-n-e muito se» I 

1 cnndario L1 simplesmente depositário 
| de om maço de papeis, qne obriga-! 

I —Mns lia, então, nlgnma eansn es-
I pecial que dê razão a essas urgên-
cias ! 

—Sinto que me 'alta o terreno de-

Parece mo que, na altura en. quo so 
encontram as I-Ossaa relações, seria 
má vontado da snn parto regatear-me 
a sua confiança. 

—Sim, É verdade, murmurou o cr,n-
structor; entreguei-me nas : uas mãos 
F-om o conhecer. 

— Aprecion-rae bem, logo ao primei-
ro golpe de vista, o es.,o facto consti-
tua o maior elogio do seu bom senso. 
Creia que não l a do ter razão para se 
arrepender. E, portanto, não mo oe-
culto cousa algnma, para qtio rn pos-
sa avaliar com perfeito conhecimento 
de cansa a situação. 

X L v r 

Tascai I.antier, ) ondo do parte to-
das as suas hesitações, eomeçon com 
voz lenta e penando uma a uma to-
das ns palavras que pronunciava: 

—Esente : tenho um credor, enj» 
morte e.stá imniinente. Em harmonia 
com o contracto celebrado entra mim 
c esse eredor, a importante t-omma. 
por elle depositada nas minhas mãos, 

Anui' \:.'t.içõra 

2318 o 2320—40$ 

H 11 o )-:.l;l—«os 
f i tm o s i o i - K s 

nr.ZENAs 

2011 a 2320—30? 
8.il 1 n .--32 >— I<í-i 
8001 a 8100—10? 

T o i 
têm ' 

Tod 
t'-iii 2 

Teleginmma recebido 
geral Jm io Antunes de 

oa numeras terminados em 

o; r.nujr.roo terminados em 

Companhia Paulito, a 30 
V orii.'i'l" So oo prAilor. a i 3 

r."" ld.Mii, l'ioni, i do.a, a r'" '* 
. a * .'o tiaii.o L'r.''l.t i li'U, ii (|). .Hjto.li 
ÏT o tuliro, a Í.TS "" 
.Ur o. du t'ompin ita Mo.'y.irft, a'JIti 

- id in, i loin, a m ó 
:i Iden, iiloni, a ris, 

2 0 tetras 'lo In n o Credito R ial, 3 i| . a : . » f I 
I l m. Idei -, « 0|(), a -'- t 

s itoçiira di i'oii.intiiiila Uoryatia. a -lie 
a i:, Ol 'Si '..in,!. i'auU a, A 2" £ 

3(1 loiras do Itr.nco Creiîl'o I'. nl. - i'| . a .* ) 
A' IIOl: A or m i A r. DA not.SA 

•to G O i <i:i i i inii Pai'Ii la, ,un -u' 1„ a 4 i 
-0 Jin us idem, id m, K 

ri'.Ai. A no coiiMBBcn 
Jnspoctor do mcz, ar. Paolo Joaô da C 't .. 

CAI- J.' KU Iii S TU 3 
O riu-rrívlo |](; í »!.j abriu tioste:n C rs b i: p J 

cara. i a tiaac dd 0 ". 
ti niis'r."io estovo calino, duran'.o l,..!, o ília, 

lia Sd ilo òy.O . 
TSI-CORAUlfAS 

/.'io,/.'Î--A'« 10.1:'-r.nncario, It 1|.' partU-i r, 
11 '.'i 111 : merrfli! •, i ••!. c io. 

A' I.«.—PAttcarle, i l 3|S; particular, li "ill; 
tr.crrndo, f. oa o 

A'H • i uiicailo, 11 7|tß; pftrllrolar, :i 1T i 
niermdo, llrni". 

Scire », í.i-a» II. fb-rancArlo, 11 rpij. i nn a-
lar. 11 Ó; . I'. fiirato, . a • 1. 

A i '.!0—Banrarlo, 11 7 j l f. ; jarticnlar, 111)'; 
mercado, f'rme. 

mAI.AS PARA A EOROPA 
nrr.ANTK o :.it:z ot: J IAIIÇO tu; 1301 
Baliidas do I!lo 

I;ia 13—At'imthn'c 
» 1:1—Yoilihti e 
» 20—Magdalena 
• W — I i i ria 
» 27-Zf l Pia la 

M I B B A B 

j On t lhos o genros t!o l iará» dr 
Mello Oliveira mandam celebrar, no 
(IIa l ã da cüironle, na egreja du 
Santa Iphygen a, fts ö 1|2 i oras 

da mnnhil, uma mi sa t!o etinto t!ia cm 
auMi glo tlo s ia a mn. l 'ara er.ie m-tu 
convidam ao pun n'es o am g s do II-
nailo, cin '0. u;nT0-£0 desio j á agrade-
eidos, 8—2 

DEBLABAÇOES COMMEHS 
P u c o n s m e p c i o 

O abaixo assignado commnnica rjno 
nesta data se retira da firira Cornélio 
Rrantes & Duarte, 1 ago c satisfeito 
dc seus haveres. 

Rom Jurdim, 7 do março do 1001. 

JOAQt IM Di-ARTI; MCREIKA 

3—2 

c o m m e r c i o 

1 elo a ^ u t s 
Abreu. 

bs i io dos pés. Tenho imminentes sobre deverá s-er entregue oito dias depois 
mim a ruina c a denhonra. „ , . . I . A ~ - - •„ - " i — » . da sua «norte n ana herdeira. E , por-

- Peço-lhe que não me interro ? ne, do a entregar a quem lhe apresentar [ - A deshonra I que palavrão ! Deve-i tanto, se elle morrer, antes d o n n e 
interrompeu o falso Valta. Continue a uma carta de Roberto Vallerar.d para ' ' ----- t • ' - -
contar c»m oa milhões, qne lhe pro-1 esse effeito. Estou intimamente per-
metti, e dos quaes, se entende, hei de 
ter a minha parte. Cont>nte-se por 
agora com esta perspectiva. Repito: a 
u ã e da filha de Roberto Vallerand não 
é obstaenlo para mim. 

—Todavia, se ella se apresentar an-

tes da nóa eaa casa do tabaUi^o da raa 

snadido de que ignora o que contém 
o maço. E , portanto, desde o momento 
em qna sna cunhada não possa apre-
sentar a carta, o tabeliiáo, cumprindo 
o dever da sua protlaaáo, nada poderá 
responder lhe. Tanto mais qna irtmoa 
procurai-o antes delia. 

mos ter mais receio da rnina. Verda-
de 6 que as dnas aousas no presente 
easo têm relação cHrecta entre ai. Di-
ga-me qnal é a complicação nova qne 
snrgiu aubitameate noa saus nego-
cio«. 

—Não sei se deva . . . 
—Não tenha reeeio da ma falar eom 

franqueza 1 realico« Leapoklo, rindr 

esteja em men puder a fortnna de 
Koberto Vallernnd, estarei irremedia-
velmente perdido. Comprehende ? 

—Perfeitamente. A qnanto ascende 
a importância deasa d iv ida? 

—A um milhão, com o» respectivos 
juros de nm anno. 

fCmt tma} 

I\ l O I I M A I . Ô I » 

0 Trirro -l:i fl i marea— taronisfrn, » n- t, 
I Sar»-, Ul, aianhA, Joo.á ni-n ; j »„„« da tard-
«» -S "">• Temperatura r n.o a, IJ- •ee.ti-ra-ma 
nia*lma. í \ i-r.lo praitarnfaAS'» 'K rhnva e-n 
M bora«. • » mu. ler io g.m . nnlSa.ln. 

Toa», a pi ai.ira —K' t»0;i inpm;ir »to í : , ,, 
eapltAn Ln. iino o corp», « . eavaSaria .lar-, 
ollliSai para a adaa-.o ile *•». tuarUd.i Paiai 
e 'o ; ra a .impaaaar pren, a», 
o 1.« Laia'hito, a i-iiAm.çSo a »a ie-p-.il,o, „ „ 
'iaet O 2- a cear:a i!a tfoapHai o ier», ,> 
0'iieire o íerv ç, rt„ ,„.,-,, j . 

»1 ia »ta l.i' • 0 amaauea!» d r dia 
•arreata <;e aM ao isirarm- j." 

MATAnorro-Foiani abatidoa honrea, i .a he» 
".7; -'" cv;n' ,• • n >l" «j- foram In 
ntin.Adm, i rov.n , | iniae, 17 pelair,« i 
a J inieaiinirt deljad , le bovleoa, 1« »ma,.-.« 
3 ,n.B' -

Kmhi-niÀflo cariaia«. "nrA«.„ 
COK»K», _ Cata KeparUfío -xp.IL.I.. E, « 

p-lo paquete ftir»» At~,r., para I ara ParanaKa», 
Artoniaa, S. Franel.,'», IiajatlJ.e UrrtOoopnlta 
R o nraad-, « ,f„ó da Nert\ Pe eA. • Pe t, 
AUigra, rmn-Ma, . r*atrad»e l U S I t . Sa 

Ao 
Os nbaixo asdgnados, socios com-

ponentes ila tirma Cornell.) Riantes .v: 
iluarto, pait ic ipam quo nesta data dis-
olvcrnm a sooiedado, retirando-se de 

ceirmum acertrdo o socio Joaqn im 
Dnarte Nogusira. pugo e satisfeito do 
sens baveres. assumindo a re-qionaabi-
lidiide de todo o activo c passivo o 
socio Oornclio Rrantes Freire da Rö-
tha, que contimia com o meanio rami» 
de negocio ua estai.äo de l iom Jar-
dim. a 

Bom Jan l im . 7 da mar jo de to 1, 
CoiisfELi j BBAH IES l'BKiai: t»A ROC BA 
JJAI.rl.it D l ABis; l l u t l t u 

3-2 

SECÇÃO L!VR£ 
Ao ir . \nnl'ial 1'lfa eta 

r. to acrobata fantoche, marionetta-
repórter, anda a cacarejar pelo ovo 
choco une botou o galo velho «Quei-
roz Pilho. 

O ovo do sr. Queiroz, gallo oxida-
do e pinto manco da tlieatrice fula, 
d m ao Annibnl Capomcf i PPareta o 
ehdto. Ad i ado , qna é leal no noma a 
na critica, percebeu o mau cheiro d a 
1'rodncto d<> Queijos Mi lho e deu eaça 
ao gallo velho. Anniba l Piearucei Cape-
ie a via, no eiióeo do ovo p ú j r e Ja« 
qoelle, a dearaoralieação para o sen 
-redito de parteira g»ilinatea, a to«a 
a cacarejar. 

Pau na parteira. A t i l ado ! 

PntxAai'. 

A Cnilnra rltm Ckmua», da 
Brasil, dava aar lida M 

dr. 
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G n a r d u S a c i o n u l 

O Cl l i loo d o C a s t r o nf to p e r d * ooc i-

( K o d o m o i t r a r o i r a telMtO « M m a -

i o r i a j a r i d i o i . 

J á t o d a a A m e r i c a • p a r t a d a O c e a -

n i a i n b o r n q n e f o r a m o i o o l b l d a i aa a n a i 

l u z e a p a r a i l l u m i n a r o con t l i o t o d o d r . 

S a r a i v a c o m a G u a r d a N a c i o n a l . 

O d r . B a n i r a n i o p o d i a e i o o l l i e r 

m a l h o r p a r a i a r i r d a G u a r d » . 

O r a , a g o r a o C h i n o b o t o u t a l e n t o ; 

0 l lcÄr d ep i i r n t l f o o i i i i t i-r l icnu iu t lea de 

Tayi iyA, de H . Jo f t » d a H u r r a 

SA L'BANCA 

ßar. a lulniiik oton.a Kratldao. — Mai lc 
I M U . — R u o M o n U a l r i o , LI. iO . 

Atto. to lerumieiru a aiaigaatoru a.ii. 
n t r J i nin üu niniu. Ilurroau. — O loniriilHhurio 
C ura de profundas chagai ,</"»','./''''-(iio policia do 1» d.ítrieto de Totdoiuo— 

nonas (Leyeui. 
Rfio innurocras o conttantee nu cui 

niaravillio»ab uporadim polo poderoao licor 
deji rati o r anti»rheumatico dc Tnyun<i,C 
8. João da Barra, dos BIS. Oliveira, 1'illi 
& Uaptiuta, a cuja ncçílo bonoAcft uno 

ostildoii a questão, unal.yaou-a |iolo'roBÍe>om ab cliaBBS du qualquer naiuroza 
lado loiantifioo, eatudon-a «ob o pon-j Ineontostavolmen'o foi nrn ifritiulc bo-
to de vista prismático, imaimilon a nollcio pre-lado A liunianidiHo o loi' o 
parte pyrrbouira o, depois de looubra pliarmaroutico Olivoira Junior posto ao 
Cóei, rofleiões e ent.ndoi, resolveu., 
consultar o oousollioiro Duarte d* 
Azevedo. 

Mn», como ora preciso moitrar que 
nfto ii) do pilo viva o homom, o Uliioo 
quiz demonstrar quo não buitava para 
o i sons créditos de juriioonanlto pu-
blicar a reiposta ! oousulta, eicripta 
pelo illustre advogado. E que íex o 
Chico V Collaborou também—gryphon 
porque, na publicação feita também 

Klo Chico na l l n ' '«, bó é dolle aquil-
—os gryphoê nilo meus. K subo Deus o 

quo lhe custou a estudar como se 
eaerevia gryplioi, a uno saber que i 
rovli&o ao onoarregaaae da orthogra 
pbnk 

Sompro arara I . . . 
Um official 

I t e c onh r e l d « 

Depois dc uma vida do mnrtyrios o 
do loflrimenios t io internos qua mo 
foubavam o tempo para ganhar o p io 
paro moui filhos, pousando com hor-
ror na morte, oia-me, graçai a Deus, 
b ô a . 

fêoflria de tonteirai, vomitou, prisão 
do vootre, fastio a constantes dores 
de caboga ; não tinha um momonto fe-
liz na vida. 

linsquei recursos medico» durante 
Binito tampo: tndo cm vão ; oada voz 
pciorava maia e mais. Consultando o 
iliuitrado e humanitarlo medico dr. 
Heinzelmnnn, om Porto Alegro, me 
recoiton as pílulas anti-dyspoptieas. 

Desde a primeira dóie que tomoi, 
senti melhoras o, continuando a nsnr 
estas pilnlns, fiquei forte o bfia, radi-
calmente curada do meus lolTrimontos. 

O reforido d verdade, quo assigno, 
Bo intimo d'alma reconhecida ao dr. 
Heinzelminn. 

Porto Alegro—JDI.IA MEM.0 DA 8 I I . . 
VI, costureira. (Firme reconhoeida). 

alcunco dos si/pl,ililicos o I / I Í IO I I J ÍK . 

ÍUIBIIINOI 1'oniedlo. 
Urniido numero do cura» attoula a ox. 

ce l ionc ia de to p reparado , q u o k m res ' 
tituldo a saúdo a milharei do eutoini s 
d o> onganadoB p o r o l i ' U i t a loa fuCUl ia t i -
VOS. 

Abaixo p u h l kMa O' um n t t os t ado > indo 
do o x t m n g o i r o , ictrca do u m a l i r i l l i an -
t l r s lma cura r o a i l s adu poio l.icor d 
Tat/ut/ú : 

«Ton louee (Fiança), 2<J do i'o vero iro d • 
1!)<)0. — Br. p h a r m a c o u t i c o O i l vo i r a Ju-
nior .— Fazendo, do todo o coração , oa 
ma i s ídneoros v o t o s p o l a \ o e a f e l i c i d ade 

o pela de vosta família, tenho a h . .ia do 
a p r e s o n t a r - v o s os n i ous c u m p i i i n o i t o s . 

Como sabeis, ha mais dc um nr.)io eu 
linha ai pcrnai clieiai de profunda» chaijax 
de nature za gangrenosa c i/randes cm 
P(õei dartliroiai pelo carpo, f|úe r u s i d t i i am 

áiiBAls varladaB niodioao^o-i j iroeorlpta; 
por diversos niodicoi dosta oiiiad ;, todos 
muito conhecidos o aramados o, apoear 
d o ter seguido cecropulosoniento todos o s 
t r i i tau iontos ind icados , n u m a s e n t i m e -
lhora al /unia , untes pelo contrario, os 
meus sotlrimontos aupnicntaram-oiu|.ro. 

Capçada do taut > Eoifror, diri l-nio 
ao Hospital o ali i milit a í i iodlcue quo m o 

oxnn i i i i a r am a c o o r d a i a m ser p r e c i s o 
fazer uma opera rão , a q.ial cOm ie t i a em 
cortar-mo u perna oeijnoida. 

Iíom convonclda tlquei out,lo da minha 
próxima morto, pois n lo mo su«oilaria a 
t a l o po r a ç ão , a ; esai d o j á m o s e r nc i - e s -
oar lo tiunr I>IIditai para podor. com (.'run 
do sacrllcio c m u i í a i doro-, dar al̂ un.i 
pa-eos. 

Um dia llvo a prando fclicldado do 

Casa Castilho 
P r c v l m ; o s N O U S f r e r j m - z e s 

| n e ji'i r . ' o e l i o u « g r a n d e i ' e i n c s -

s a t i o | > n p o I V l l K A D O 

W i i t o r - C l u s e t . 

.•«...V. "UI , ' I.II, JH 'I'll. M / • t', II.IIIU, .1.11 "//c, 
lur. V'dtil, M. S kuck, liei mu J J uprat. 

(Tramcrlpto do ./omul do Iiranil). 
I t a i - u f l Ac — U n a D i r n i l i , n . 1 

(3 em 8 du.) U i—<) 

F . L l m u M a r i n i & C < t m g > . 

C'oir.municam aos srs. negociantos a fazondeiros que, om sua casn, & rno 
do Hospicio, n. 33, l i io de Janeiro, recebem il ocmmissâo e por oontu propria, 
cafó, fumo«, toucinho, queijo«, manteiga, feijão, millio o outr i» goneroi cou-
cornento« no «ou ramo de negocio; promettem llie.i tuais <|UO u io ponpurão 

- — - - . . . . . . . . [jjpjj [, irom o o a 
fazor adean-

conhecimento 
do géneros de 

seocos e molhados por nUcndo. 

Dr. Ferreira Qiiiiilt'lla 
barão do Parana 

Afruns Vir tuosas d » I .u ia l i i i ry 

Das várias do Joinal do Gjmmeirio, 
do 4 do fevereiro: 

0 ICsr.ovo nos o sr 
• piaoaba: 
+ <T'm vossas vúriaa d» jornal do 1̂ ! 
• de jimoiro insirÍHto« nii.a commuiiiea-
2 o iu ilo posHoa chagada do i^aiuliai.v, 
« Hl quo fuiam foilnn aproolaçõos iujn» 
y ta« sobro esta liellissiuia estadão de 
^ u:;nas niinoraes. 
9 Aqui ionho estado com miiilia fnmi 
1 lia o, como testouiuiilia inniiipeitn. 
^ posso altlrmar.vofl ie Aguus Virtno-
« "as do Lamhary gosa do invejável ou-
• tudo sanitario, 
J 1'iscrerondo provavelmente sob infor-
^ mações do pessoa que não oxaminaru 

" " 1 * ii fundo an causas, einjiríMlon vos o 
i m p o r f o i ç ò e s 

p o l i n rna», 

MI: moo 
operador o par'oir» p-lu L'n •• 
oiü.dadc uo Paris, laure;.ilo 

c m a ti.olaha do.i li spltacs 
daiiuo l.i capit.i1, n'j.ic|uaoi .oi 
iidn ittidii por concuiFo a c ii -
c.ir duiao'.ooitJ .uno. sogui !OB 
E n. ti tit'jto d i clinici exto -
no no Uòpital dr. : aini'Ant'.ii <:. 
Conraltorio privitoriamo to 
iua 15 d" N"\ciub o, 7 lio i-
iloncii, tua Uonto l io: as, 7. 
Xolephi.no, 7(j3. :iti—7 

í ; f^uk^ nexis a tem I : , , n l b a r , 

Xiio foi um Uiia .ro. porqoc o r.-niHio JJ, facto, não ha porcoí 
«xlste-í onsldoro ter ladeira tvl li«'» estando estas em vio <ie nilçumento. 

" 1'®® 'Ça dos pulmões. I ] : m , , u a n lo a lama, enrontia-ao aqui 
Aehando-me prostrado duranto t.-os n q „ 0 oxi„tr, ],or toda parte quando 

mn/.vH sobre lima cama, som esperança , hovo. Llorme-so nocegad imonto, ror-
do curar-mo, solTronilo o sus,o do os- r,.n.|0 n„ u„it0H frescas o agradáveis, 
tar tuberculoso, pois tosiiia barbara- ] j v r e 8 ,]„ p , : l . , t l ,)„„ m o s q„ i tos . 
monto, eom dores no poito o pulmões,! Passada n chuva, eapluidom na dias , 
augmentava minha angustia sontir, aol U m b a r y está em oxcollontos condi 
rodor do minha cama, o pranto da mu |Çõ>>n pura roculior os quo so v':n uti-
lher o d e meus filhos, j j 6 B r s u a „ maravilho is aguas, offe-

Assim mo encontrava, já som osjio- roccudo-Jhos clima saudavoi, bollo i. 
rança do mcdico o dos reme.lios, pois confortante. 
quantidade havia tomado, o dovia ro- p o r n Corr diorar a verdade destas 

narmo a morrer, aoa&o fosso sorto assoições, nltíin do di r as famílias 
sor tfio bem curado por intermedin do niuilo conho;idas, aqui trio < .ado, 
moil amigo sr. Josó Almoid i, quo mo a ompanhado doa sous, o illiislro dr. 
proporcionou as pílulas oxpootor.intoSjAmerico Weriieon, cuja pnaen-n ó um 
do dr. noinzelmnnn. Uivo altestado da salubridado'do lo 

Não posso dizer quo foi um milagre,igm-, 
porqno o reinedio oxi Io para oito Hm; — 

C r s c o l w r t a J u ponez i i 

Marra l egibti ad i 
Estes pós anti Bsthmaticos consti-

tiiom a preparação a mais ef/ica/, que 
.o conhece, para aomoater a astlmni, a, 
-osso nerv -s«, a oppreasiio, as suítboa-
,õos, os cutarrhos, a insomnia e a dôr 
lo cabcça . I'.tlVilo garantido. 

D e p o s i t á r i o s : l i r a g a n ç a , C i d . t C, , 
Jiio .—IJaruel ce t'„ » . i'iiulo. (Ha«) 

3 -^•ftr^-.rflrrrvn-fl-»ri^Tfr) iGO 
|f'f'ps!!?î!ypliilitiî«!dipj'!j| 

T r a t a m e n t o das a í í o e ç ó n : x. 

P r o t e s t * 

D. Anton ilia do Paula liamos Tei-
xeira, residente na cidade do Porto, 
em Portugal, tendo dado procuração 
em tempo, para «o tintar da liquidu-
çüo do um logado quo llio deixou seu 
falloaido marido, ai onteco quo llio liou 
do solicitudu outra, sob o pretoxo den-
so mesmo tini, foi illudida, oonoedondo 
ou asiignando uraa outra procuração 
com poderos amplos o goiaes para 
comprar, vender, receber utu. 

! Assim, para '|Ue ninguém jiossa al-
. l e ga r i g n o r â n c i a , i a z j m b l i o o o s s o fa-
do , protoutundo serem nullos o da 
nenhuus eiTeltos todos e quao:.>;ncr 
a e t o s quo e m sou n o m e sojam pr.iti* 
j cadoa , c o m o x c o p ç ã o e x c l u s i v a d o s 

em quo for roproson.ada nos.. pai/., 
;l'i lo sou único procurador Domingosi 
| d o s Há l i t o s I ' r oeuça , rcrwdonte o m S ã o 

Paulo (lirasil;, a rua ürigadoiro To-! 
bias, G;i. 

8 . I'aulo, C d o março d o 1001. 
p . p d e >1. A n t o n i n a d e l ' uu-

la l i a m o s '1'oixoira, 
D OMINGOS u m SANTOS PuoKNy .v 

1—3... 

AnMclufta CeMB io r c l a l de 8. Paulo 

Al t l iMI i rÉA 11 Kit A1. 

Convido os socio« da mesma As«o-
ciaçfto pura a rounião da iissamblón 
geral ordinaria, que terá lugar em soa 
«alfto, ii ruu d o Comuieroio, u. 12, na 
quinta-feira, 11 do corrouto, á 1 hora 
du t a rde . 

Ka mosma ocoasião se tratará da 
oleiçúo dos cargos de vioo-prosldonto, 

jsecretario, lhosouroiro (atií agora n o t . 
eidos iiilorinaniauto) o dos doze ins-
'pectoros do moz que tòm do servir 
nt.jlo o no futuro uuno do 1!)tJ2. 

H. I'aulo, 1 do março de 1'JOl. 

GABÜI I . I . I UA DA H ü . VA, 

Presidente 10 

F.ntre os brindes quo O Com merci') <lt 
Sn- /'iuIo o oreoe aos seus asiiguan-
te figura a Cultura dou Camjm, do dr. 
Assis lirusil, 

f . í o conrocabe i l t i do o d o p lo» . 

I O r . P a u l a L i n a 
to 

I 
I 
1 
•3 

r. tdico, I cm longa pritioa 9 
n s I,. i p l t a e « d a l i u ropa , ' j 
wembr da c i edada de iiy- Jl 
(litiie do Fiança, . o . i i tiouo- *« 
Ii l l itO (I OM a <.«c X i i u . m v t y 

TAiiiAj d os o'pitaoi da Ko»l i 
c Henoinorita t>j-iodada I'or í 

fU tu/uoza do Üono;.ooncia d j -fl 
l i i o d c J a n c i i o . C II . d o t I / J 
6« 4, urua \ .> do Novembro, j 

ft OU", ROT d. N .a : R .a VÍ. OJII- j 

^ do do Iii I Urano , H i ^J 

Ló 4 
dj M 

B 

Ä O FIR B?nto B : ' E ; I O 

A bom da moraliilade do onnino, per* 
guntamos ao digno s e c r e t i r i o do i o t o -
lior .ie 6 admissivel pro'onda cadeira 
d o l e n t e d e q u a l q u e r G v m n a s i o d o 
lOstado nma pessoa quo ja foi ilomit-
tida do um C'irgo d o G'iiillaii';n, om 
c: t a b" lcciui ' iito le cnsino snporior da 
capital, a br-io da servieo puldico. 

Aguardamos a vesjiera, 
•1 — 2 /I I/O li.hldc 

CIDADE DR CAICO'. llio Grande 
do Norte, 7 de fevereiro.—«Tenho u 
di/.or quo lia niais do oiiu annus quo 
emprego com bons resultados em mi-
n h a c l i n i c a , p a r a c o i i i b u t e r p r i n c i p a l -
m e n t o » aU'ccçôos osc ru fu l oB i i l 0 t u -

I- r r u l o s u s d o m a r c h a t o i p i d a o o x -
oo i a l o propalado oonhocido a o b o 
nomo i!e c E m u l s S o de ,Scott.» Dr. Joxé 
da S i l v a l'iros Porreira . Módico pola 
i'ttcnlJado do P.io do Janeiro,» 

Raa Direita, 24 

- . Esporo do vossa gontileza, sr. roda-
Ber acoti.-elhada por uma boa arnica aieonoidoro, sim, unia verdadeira foliei- ctor, acolhais esta rautii oaeão no uics-
usar o VOBSO lieor depurativo anfi-WiriiiiM-ldado liara mim o para minha famili » o m „ logar do honra c m "quo Uistiu-
lico dc Taijwjá, doS . .i .fio da B.rra, o,(haver tomado as piiulas do dr. Ileinzcl- guiilos o vo , o informuutc. 
60:11 indo o sou santo con^t*lho, cada dia manu. ( t.liimpro 111,1 dever do consciência om 
sentia quo o meu terrivol mui dimlniiia Salvo da morto, dovo declarar, a bom não llcar silencioso unia noticias quo 
Eonsivolnicnto, até quo hojo iiclio-nio dos quo ao rom o quo tiverem a feli- deprimom os merecido" croditos desta 
complotamento curada. Icidade de ISr este agradecimento, quo i(J1 .dída t.;, refugio o suna*orio da liu-

E'«nio impoBt-ivol dlzor-vos O quanto as pílulas ojp>ctor.iiúos do dr. l loi i- m anidado';;ofòodora.» :.— . . , 
vos sou reoonliocida por iuo, para c,ErJ zelmann curam om poucos dias o :dli-
fim. itAo tonho oxprossiie- suillcientos'. viam logo as doon . is do poi o.— \ -

Como uma prova do vcrdad.I do quo Bignado, capitão SYÍ-VIO T IM; N\ lio 
vonho de narrar, ene ntrareü abaixo US A.MAIIAI . 

|>ara asfiunatuia- das pesrous qno cunhocc am Observação util :obro o.das | ilula'i : 
o doí^raçado o deplorável ostailo om qi:o'oll is curam tmaboin ai bron. lute i or 
mo achava antoa do fazer uso do vorto mais antigas quo sejam, tosses robel-
Licorde Tayui/á. dos, asthuip, doonças dos pulm .,'!!, etc, 

Acc9i:ai minhas crd-ao.» tandoçOia o etc. 1 0 - 4 . . . 

C o p i e l u c h c 

Cura garantida om oito dias com o 
Xarop tl jharmatruti.yj l-juo ti!>"ia. 

ven ia om Iodas as h> jn pliariii.icins 
o n i lJ ; a lo Ci ra1, ú n a do J.osario, 7 

' A 

Lonifii r d c sa i i lmad i . r u 

ML.NICO I IMIADO I'KI.0 I.H OH IJ 

r i vi VÁ UB «. .IOÀO UA UAI: A 

Eu , aba ixo a .-
diclna e t c . e le . -
oaçfto do Mci d 
antigo, o n. tavoi 
tiuB B.'.pi id . a , 

; l'ado, dou or e x !.. •• 
V'toiio qui-, por ii:dl-

1.net s imo i ollo.'u o 
i i p o o i a í i s i u do moio- , 
dr. Sil -, a Araujo , nie 

ourei r ud i c a l nx i.io eo in o n o < <• J . 

tepvrilico . i ::iUjá, pr.-paiifio pe lo 

ire. Oil .eira, 1 i. i. > & ISupuota. 
ainda niai, impor-

cr - a ' -ado d nu.i -
o m v n o r r - e I d o 

i a K '&'i ;.'. ' i: i 

Esta cura toro i* 
tanto pob, lae.to do 
tos p ropar id ' H, 
uvo rave l , IM n i in i 

e d c . u i i in a d i a , o q u e 
pola (•'• do n;cu grau. 

í i i o do dan.- . o, I do 
—Du. Hn. i.i M'i; DB HX, 

Vond 'in: lJarui 1 . ï (J 
e cia t .as s bOKB p'i ri 
gai' a.. 

al. .: >j J r ' 
a: o i ru «la t 

nia I ir dta 

I'adre Juclntlio 

O meu vizinho l l o b e i t o I)ian do A n -
drade rateve enfermo i érca do um au -
uo, o, tunto ou como aqiiollos quo o 
trataram, jul^aiuol-o i».ir i i i o r p b o t i c o . 
U e s i l l u d i d o p o r a l g u n s , t o m o u o o m 
I'lirciiuonia o —Elixir ?1. 3Ior:to , j.ro-
1 :;.;ado por D. Carlos, o sarou. Ue i l s 

mo perdOe em dizer que, so não fosso 
eu t.-'Stomuiilio ocular desta facto, pol 
o-ia em duvi la. 

I) l!!i::ir AI. .'lor.ilu oura o raor-
pln'-a. Uoindito soja o tiouliorl 

(J idado do S. i'aulo. 
la 're .Jan.,tio C. T.r, 

Vende-BO r m . 1'aulo: Casa B a r u o l 

s C . :o—<:.., j 

Pr são 

de ventro, falta d« menstruações, do» 
res de cabeça, tonlolra«, ir.au estar, 
h e m o r r h o i d n s , \ oiiigor.v, digestões d i f -
Soei«, m o l o s t i n s do ti,.; ido, oxoe- îo do 
l d l i •, - - c irim-so t.ó ' OIQ as J M u J a s do 
T a y n y ú Al. Alorato, «pio ao vendem 
om h. 1'aulo, na cata J i a r u c l & C. 

Comi 'Ui i l i i i i DMilla^ão e igaiis U l n e r n c l 

< I irlstolTel-HtnpiikolT 

AHBBMBLÍ1A O,MIAI. EXTHAOIMHNABI.V 
P ã o c : i i v idados os b w . a c loniBtas 

dot!a Compauhia ; ara to icunirem • m 
as.'-m'l'-a :/. ral extraordinária, no dia 
d do ulitil p. futuro, ia 2 horns da 
tardo, no odillci j ila ruu Pirutinln u, n. 
17, pa ' le il orar sobro ne prop1, ;tai 
-IL»"- lorem apresentadas relativamente 
ã modii.cavã'. d.i Companhia, c bom te-
sini do par • , apre^on ado »ol.iv s 
nie. mãe j.ela i oi,unis ;.o paia o. te lim 
o • ita. 

<!.: srn. A" • OB.B'as pDiBUidorac do 
ace".cj no p i t ni or , pa .u p derem vo» 
tai i.:t a o. Idóa uetnia referida , d c . c -
r . o depos i t : i n a C o m u a i i l i i u a t ó • 
d u R I d o i OIT' nie. 

G'o Paulo, 2 do inarço de 111 !: 

—0» dire: 
PAN-; KB. 

ires, Ave. T o i x n — l o ; o 
30-10 

do 
0 « • .ivrad'.ros n l o dovcm d i car 

a VitHiiru ''os Cii/ijou, volume do 
• y ' nr-li as, contendo noçõey fjo-
o a, r.e:;il'..ra. 
idof dos ,-. signantes à O Comin-r* 

. / ' nia i n dacçíl 

'V--
rn J 

W y ^tiS W / ; ' ' ; f y 
y 

unico r n a d i c a m e n t o infallivel o i n o i ú 

/% T C » T - I -J w 
£ vv Lî h U a t i ,1 A 

InsontRias , convulsões, inr.ppBt8r.uia, dcb i l i dado , ra«.hitiamo. i-.ïr. 
2 0 - > m \ a s n o la .il, Porhg: i , Roj». f.:, 

cm MI fa y Kl., t 

h. 

r.qui 

i l ö i V O 

,r:iiM.i ru yli. i 
ClUMA fi! > <-,/. 1 .1 Kit 1 

•X 

t.H.i 
n.i y 

3.1C0. C- idcfeäo 

? O r i n î à rara;' 
(i nu'!hur ver 

ira a s enfermidades da 

^ o I Î 3 O 

r.onijiv .Tj i-.: e t c . cura i r 

n a a jífitacu ôa "Chiaap'r.j 
n 'itnint:; ~>rirri <••• ,t h 

pr imei ra i m a n e 

J 3 
rnp ida i nen lb 

/ . l i a" il.-. 

j.-

l'.OS 

i a a 
^ * 

,,ri.!,..,raj (1-̂ 03 clt-.:. 

\trJIJII;rm'r ,n. 'm,, • i t' ,, 
lo.t nu n 

• 2 V ' 

-1.1.-
UtJ 

I OIII-.I protesto 
O dr. João Tlioniaz de Mello AÍVOB, 

juiz do iJ iu í to da 1« vaia civoi 
o comn erclal, dosta capitai do 
S. Paulo, na f< rma da lei. 
FaíO Baber aos que o procento 

oditai viicm 0 dollo conliccimonto 
tiverem quo, por parto do Josó 
fiorçalvos dos Santos l.imn, mo 
ío. roita a potiçtto do toCr tcgttin-
ta —lilmo. o o .ni j . sr. dr. juiz do 
D toito da I» \nra ctmmcrclai. 
Por B3ii pr curador, constit ido 
•o Incluso lnstr..mento, José tioti 
çalvoi dos Santi a Lima vem con-
tra-protestar ao protesto requerido 
por Paolino Bianchi, om ii-t d j 
FOÍS do ccrronte nic2, tegundo o 
poticionario poudo vir no Comme. • 
cio ite Silo Pa»lo. do liontcm, viMo 
) official d i dlli.'' neia não o ter 
intimado, como o faiii c i i t i . K 
faUo que o loqueronto, uo l ixo . 
cutivo hjp'thecario que promovo i 
conHa Mor.-os Fratln c rna mu-
lher, n i o tybibi se o preço du 
arrematação Com o < xproíso con-
sentimento do v. o::c, o:;ara do 
cm po'içilo junta ao autos, o ro 
iinerente depo.Itou a impoitanciu 
dc I 512$iti6, de contalaa a ini-
(Ortancia do »cu credito b potho-
•ario o as cuatss. E , tilo vertia-
lei o ó o aliciado, que, tendo o 
requerento de; o it ido o preço da 
airei'4ataç:lo cm dl do cipiibro 
do 1Í0O, dian dejioiíj em 'J d' 
vnmnbio, Dai to Oiancolo, pro 
curador do contra-protestado, i.»-
VAKTOU cquella Iniportancia, «dou-
do qu tanto aos escrutados e proti»-
tando harrr das iiichiuoh o • apitai e 
jures*, «' flf. 7.1 v. F, falso que 
Pau'ino Biancbl, p ote-tando por 
preerencia, «do o f.nnen»i«i<, por-
quo v. cxi-, tão 8 r.ncntc entendeu 
não ser tas'a .to a procorarüo 
OtTerecida. O protosto por p efe 
forancia está cluramcnto doll i . l J o 
no H g. 737, do do no\euibro 
.le ln.V), e Paulo Kiar.chl, depois 
Jo f .sor Intimar dc ca i protesto 
ao requerente, abandone iiro por 
comileto.esrpierenio-ie ih attduwio 
o da apri »entorno dos arliqot pre• 
fertmi"ts. polo quo foi lançado, 
perdendo então a preferencia. K 
lati o i.ue o requciento oo ivesso 
a carta de arremataçto, não ob-
stante todos os protestos de üian* 
chi. Obtevc-a, sim, depoi* de ter 
exbibid i • preço da arrema'a;&o . 
• nem o cacriv.lo del a faria a 
entrega ccni e?.-a formalidade sab-
taneia! o pela qual responderia, 

í," fatio... quo o poder judiciário 
aa presente queitâo abohuc ,i lei 
que refi* a m i i c r i » !!! O B^r3gio 
Tribunal dn Jnatiç», no dia 2", de 
fevereiro, deote anno, pionunciou-
M • ( ! ' • f e i t o , mal não aboli" a In. 
O a r e o r d a m dei».» da t a , c m f u n -

ju r i d i co » , SF.eoc, por 
l de rêtat, provimento no 

»Mrryw >»fr,r Pr ulmo Lm ,• 
, « j W i H v a a » " » t o . d e c t a r o a q a e 

pedia, « • b r l 
# e « t . ü S R « t . 737.de Vi d» 
• i — r t t i 4a 18íi», l e v a n t a r , 

i" 
mm pro-

d"si: ou Ia d1) prot.' Iode pie . ,•( !:-
»In, Lia cípla II I dio o tr. ciio ilo 
accord'tu, nvidencla v, ovc. -;uo o 
procoato corroa BOIIB •.ermos r?çu 
lares, quo n carta do orroniataç.lo 
ro ontreguo, modiunto irovio pi-
g'lmou'o do piogo da ar: mataç to; 
quo Ília: ohi, < uo a Hl do janeiro 
doJio anuo, lOmtili i i ad o ,iid", 
pordou o iVito na Tril u al Uo 
tiça, o do c.tjo aocordam j.i fo. 
r u m , cl lo o o roqueron to . i n t i m a -

dos. Nest03 torr.i'3, Jo ié Oo:.çaho 
dos BftntOI l.inia, oonlra-protcí-
tando ao p r o t ã o do Paulino 
lilanolii, o ou il .-o acha oivado do 
fa'aidados, <5 balofo o in corn c ,i-
o , m ^ o i o v . cxc. qno, tomado 

pi r t em i 'O piv sento <• ulra-pto-
toato, aeja dollo intimado o e u p p i i -
ca lo. p ililleando-sc-o pola mpren. 
s a • en t ro í ra i i do -Bc - o ú p r . e , i n -
dependc i i o m a n t ! d o t i a l a d o . 12, 
a» im, por D . O. ao 1!" officio, 
p i d o d o f o r imon t o . J . o i nc lueo 

in trno'onto com p o d o r M o i p o c i n o . 
K. Ii.Mi rcõ. s. Paulo. U do ma ço 
do 1901. Alfredo do Almeida lie-
zende, advogado. Bstavam pias 
es tamp i ' l i a s ( B t a d u a o s n o v a k r de 

MO r • ::. dovidomenteiuii ' i l i adis . 
Nada mais e n dita potlçA á ' ua' 
d e i o l a s p a c i i o s egu i n t e : A . 1'. 
Cimo requer, ao 2" officio. Mi o 
Paulo, 13 dc março do 1:01 — 
Alvos . Liiitribuivao : Ao cilicio. 
8. I'aulo, 13 do março d o l.i 1. 
A. Araujo. Nada muls < m di o 
despacho o d'olrihi:'çí»o, dep >ÍB d" 
qnai eu via o t i r m o do eont.n-
Pi0 esto do toõr s t v u i n t c . «Torni' 
do coiitra-prolcsto». Aos 13 de 
março do lltoi, nes ta cap i ta l d • 
.Hão T a u l o , e m m o o ca r r i o , c o m • 
pareceu o dr. Alfredo do l í c ze i d 
procui.td r do José O o n ç u U e da 

anto» L i m a , e por o'lo me f<i 
dito q u o . n"B termos d o r o í | o 1-
ç J o re t ro , que ü t » f a * • Uo l a r l e 

in «giante de to, c0ntra»pi0te^t;i'a, 
ctmo do facto contra-proUstad 
tem, a o p o'e. to requerido por 
r a u i i n o I l l a o c l i i . c m d a t a > o fi d o 
(.oi rente, r a t l t l c ando pelo j.reacnte 
s .ille.a tB c B-'.rt: to da su i 

petição re t ro K ni" p -din c - t o 
to mo , i ,ue »"ti-ino eom a- tes'«-
manlias abai:;o. B i . OI corio de 

a it'Anua.a mlante, o o. cio .i. I u. 
Ant nio I.iidg io lie .SOB a Ca tio. 
escrivão, siib-crovo. Alfredo /'• en-
dr. Iran isco Moreira. Manoe 
I' dro Franco. Na la maia em dito 
ermi de contia-proto. t i . E, [ara 
,ue chegue Bo 0u1h< niJieu do 
in ter a -ado-, mandei expedir o 
presente, quo ceii affix; d i r.o 
ogar do eosi ume e publicada pela 

imprai.ia. Da lo o pa sado nesta 
eiad.vle e i apitai do Estado de S . 
I'aulo, aO' ld diaa do nua do mar-
ço de 1'JOl. En, Jo é Tullio dc 
Cari a ho. •-creveiito, o escrevi. B i, 
An'.onio I aJgero de Souza Cairr . 
escrlvi '. o eub crevo. —Juo* Tho-
ma: de Me'la Altet. 

Edital dc rltafto (em e prazo i' 
30 «a«. 

O dr. Joio Thomsz de Mello Al-
ves, jn i i de Direito da 1.» va-
ra commercial denta capital da 
B. Paolo etc. 

IMO eator aoa qno o preseaU 
•ditai VlTMI a bob m f c w i w i t o 

i u te le '.ar ri 11", por ] nrí.o -1. 
Anna T.eopoldina Ciiiir.;, me foi 
dirigida a petiçê.o do teor o-
guiiito : Ilhutrissimo senhor dr. 
juiz do Dirsilo da I . i vara com-
merciil da onpital. Diz d. Anna 
J.oopoldina Cintra, por .ou advo-
gado, quo, sendo credora do es-
polio do João l orraz do Campos 
da quantia do H.(.Q0-H)0, em vir-
tude de nma escripitirii do liypo-
thcca, oomo prova com os docu-
mentos juntos, o estando vencida 
a divida, quer a snpplicanto pro-
por a conii.otonto acçlo para lia 
vor o quo lho ó devido; por i sn 
pedo ii v. s. só digno mandar 
que, distribuída esta, o paro.o 
mandado oxoc.itivo contra a in-
ventariante do referido o.polio, d. 
tlcrtrudos llonif:; io 1'orrnz, alii : 
de qno paguo incontiuonti a rc-
foriiia quantia, juros vencidos o 
multa do 'JO "fü sobro o capital, 
o níto o fazonilo, no )iroco.la á pe-
nhora do immovel hypotiice:. Io: 1 

o lios termos da lei sejam >:jpe-| 
didoa cditaeri com o pr.izo do •>) 
dlns, para sei cm afOxados o pu-[ 
biicados pela imprensa, i ita,ido-1 
no todos os liordciros do deve-
dor, seus tutores o euradoros j a-
ra qno vonlmm a juizo roquerer 
o quo entenderem n bom do seu 
direito, sob pena de revelia. 1'. 
deferimento. K. jl. 5f. .S. Paulo, 
11 do fovoreiio do 191)1. T, A. 

intra. Eni a qual petição doi u 
despacho do teor seguinte : A 
D . Como reqoor, níuoeio cira-
lor o dr. 1'. Ur.itero. 1 io Pan-
lo, 11 do fevore ro de 1901. Al-
ves. Ao 5." offlcio. Hão Paulo, 
l i de fevereiro de*l':tll. A. A u-
jo. Kstã uma estampilha do du-
zentos róis devi lamento inu ili-
zada. l lm virtude do que se pas-
.ou este, o mando ao porteiro dos 
audilorios cito o chame a eiic 
meu jnizo a todos os bordei os 
do espolio do devedor .Toito Fer-
ia.'. de Campus, Bens tutores 9 
curadores pura na I.» audiência 
posterior ã expiração do pra/.o 
verem propôr-ae-lhes a compe-
tento exoenção livpotliocaria pa-
ra pa,'.nnen'o da refer.da quan-
tia de - '' -O*'";ei, juros, n-uita e 
eustas, idferccerem o» embargos 
que tiveram ã penhor» ja feita 
dontro do pra -o legal qno lhes 
soni assig ünadorequererem o 
qao entenderem a bem dos sens 
direitos, sob pena de revelia « 
'a içnmento ticando logo cita los 
oara todos os termos da ean a at.; 

final sentença. Peando rnnis cion-
tes fie que as nndicneiss desto juí-
zo ao realisrtra tolas as quintas-
feiras utri«f ã uraa hora da tarde, 
no Fornm, :í rn.a do I.Oiartel, n. 
J3, e, qnand'1 impedido esse di», 
será no I ." dia util seçninte. V. 
qticm dos mesmos souber e tiver 
noticias dará seienei« a eate jni-
zo. Tl, para qno cliegne ao co • 
nhe imento de todoe oe interes-
sado«, mandei lavrar eate e on-
tros egutee, para serem afBxados 
no loysr do eetjio e pahiieadoa 
pela imprensa na forma da lei. 
Dado a passado neata capital de 
a P a u l o , 11 de Feve re i r o d e 1901. 

Ea, RodolphO Machado, c-erivio 
que • aobscrevl. O j«l/ de Di-
rtito—ToOo Ihnmuz it Mella Alcei 
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YtSZH . C a í c i a r i a ? , - a 

LARGO DO THE SO URO 
josr ni.» i; Dim. 

Ä ,1.. .. -

C i . i e ^ m i t s g r p p S î s 

U!Hma novid?.ie ila Expiação 
\ e n d c . s e u m ipan le « i 

n e licit<K| eiifili<». «.«int.-iitl<i 
•anui l u il f i*i t i . i <-<>iii l.-iinj • lit , 
r . O \i - t i i» L I X A S , 1 1 ! . I H I I I H 

:*iiiin:i<ln*. e »in* r è l o em . i 
- e - c n t i i i i c l r o « , i u i i l c n d a 

tu 'n n l ap« si''iio ,?e P i r U 
: ini i i id<I i i , iilt'-in il<* I O O \i-
i l iO< p a r a p r u j e e e õ r s . 

i ' ro i ' i i laxoMiel . l i a r i a « 
» e .t i i r e . l a i ç A i i , M. II. 

Joaquim Gonçalves da Silva 
c o m n s s A E i o 

U et be i c » i gnações de calé , 
m ilio. f e i j i o . t o u c i n ho e t o ia< h a 

e ma i s p e n e n e d o pa i ^ . 

D á c o a t i s de i B n d a a dlnhei-

10 e a d e a n t a 75 ®[„ tofc .c os co-

nhec imento» . 

9 . P i a f o - t r a v H s a Scaa« 
d a r I j a r l r o « , n . 1 , r a l i a 

portal , ; l t 9 . 
10—ft 

Cerveja. B varia 
A s melhores marcas de cerveja são a s 

tia E A V A B I A 

Cxija-se o nome PELLET/ER cobre cada Capsula 

D e p o s i t o e m t o c l e . s a r a P t i f u r - m t e c i a . 3 

<lo l u n l i s c f o i l a |ie!o l i i t i l i i f ' » , 1 f | r nnonuVo 

rj-*l«<l» «!<• S . 1 ' a u l o , n a s n a r e a « «le 

n e i a î le s e n f i ib i - i«'« . e m 1 "J, «le janeiro «le l O O t 

S * i l s ( > i i LAR V 

71iîll( h C ' l l ESC'L'RA 

C n l m b a e h 
C d a « cerveia«! »So n t r r m n de <|ual<|Uer m i l » 

Muueiii « m a r g a n o i I v a á s a ú d e . \ i n a t e r á a a m a r g a 
« j i i e l o n t é m d c v i t l a ao l u p u l o . E l l a « l a m b e m n Á e 

e o n ( A m « i - l d o « a l j c i l l i - o o u o w l r o q i t a l q a e r n o e i v o . 
l l l i r m o , p o i s , serem < | i i a l< | i i e r d a « I r e n m a r c a s d e 
•uperior q u a l i d a d e . 

A nnl,,,(n BOLLIG Iii 

I S S A H i N E E U 
DA FOVTC Dl 

S A N T A T H E R E S A 
Desde maito tempo i|ie é rcctnliocido o .raade valor do *a ai^aa, 

-,ce M e contem I I M I e, »e.ni.-i-- a opinião de auctorldadoe ni'.«U» 
•a- muito eomietentee. 'em aeçio -otir«' a g«m-i--i id*i- i.ervwa, 
nobre o r»ton a^o, o- puhnôf», nn-, lixado, prl-So de vtntre c ató 
EOhro o 'erebro. 

r » . - r r ' r » - « « n o V « ' r o » , ' a n t i g o P rO^ r ^d i o r O nf< i t a r ias Cae-

Tf' 
... 'f .'i 
iï£& 

tellOef, Nagel e ontros empork». XJ-IÜ 

I m d K ( i n U t * R. P . ftitra 
1 5 - 3 . M 

Miranda A 
l u i a C i i z a i l g u 6 

m > H M 
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O ESPECIFICO I N F A L Í V E L 

tMMOlfloo auti-syphilltlco d« C L A U S 
Car* radical • definitivamente tod»» u " 

Into do aango* ..... 
k. syphilis primaria, soSOndifia a Idfoia t 

irietamante sanada a eipellida du syítoma oYgaäioo. 
Cura para sempre a sypbiiia tereiuia, doKflga; da OA HQ AN-

TA, erupções antigaa on r scaut s i dOraa noa oâhoÈ gUndulas enf tr-
tadU, inflammadas on a o p m r a i i f e j L M r N M g t o UM « í f c i d M »Bio» 
»achadas, qnalquer gne seja a rtviçfco d t ö a a molMttas. 

SM* granda rtitaadio Btara rMiaél 
çfter entro tratamento lanha falhada 

Ma ana oompoatgfco não antra tieahnm jènetio MINEBAíj , mm 
Aeluriramont* sntetenelaa Téfeatatr iancktfrrtes. O aan uso mio 
abriga o doenta a dieta nenhnpta, nïhi a qnalqner alteração noa 
Mna coatomaa • oceupacOos.. , , • . , ' ' 

ètraitimM que eito wpwiftco é lataUtrdJ 
Eneontrase em todas aa drogarias a pharmaciaa principia 

• t u qnalqner parte do mundo. 
Dirijam-ae i 

C l a r i s s p e c i f i c 

Dor de dente 
0 INSTANTÂNEO, de S. João 

da Barra, preparada pelo 

pharmaceutico Oliveira Ju-

nior 6 
cura da 

nm remédio infallivul o rápido para a 

D ô r de dente 
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V e n d e m I l n r u e l & C . , r u n D i r e i t a , l , o 
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" " 13,. 

BANHOS MED1CINAES 

Duchas quentes e frias 

Ducha escosseza 

Banho e Ducha 

de Vapôr m 

fl 
n 
n 

fi 
n 
1 
n 
1 

1 k 

Este Sanator io que funcciona nos préd ios de u m a aprazível 

e saudável chacara, d i spõe de op t imos aposentos hygienicos e 

confortáveis para o tratamento de doentes que pode r ão ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou d a noite. 

- ^ - C L I N I C A C I R Ú R G I C A ^ - -
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, d o útero 

e d a pclle. — Estreitamento de uretlira, t ra tamento sem d ô r . — 

Hydrocele cura radical sem dôr, — Tumo re s d o útero, d o seio e 

dos ovários. — Tumores , podra c catharro de bexiga .—'Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cu r a radical das hérnias. — 

Operações nos ossos o nas articulações. fl® Aft Jt® Mí> 

JVfolestias mentaes e nervosas * 
Secção especial para alienados, isolada, comp le tamente inde-

pendente das outras secções e construída de m o d o a offerecer 

ás neccssarias condições de hygiene, confor to e segurança. — 

Para o tratamento d c moléstias mentaes e nervosas d ispõe este 

Sanator io d o poderoso recurso de u m b e m mon t ado 

* ESTÃBElECiHEfiTO HYOROTHERÍIPIGO * 
— • • - ^ o ^ -

Consultas das 8 ás 11 horas da jnanha e de 1 ás 3 da tarde 

. í l í . 

J , 
¥ 

MnsSagóm 

Appllcações 

therapeutic»« 

de electricidade 

I B 40-Blia Û3 S. JOBO.40 * S. PAULO 

^.'.y/AV^"---: 

- ' m w 

Liverpool Brasil and Hirer Plata S t a r s 
U N H A L A M P O R T « UOùT 

( t i v l f c I* paaagairoa para NowYork i 
It u non 
Wordsworth 
novel iub . 

8 d» abril 
17 da abrii 
à do maio 

O P A Q D E n 

COLERIDGE 
It.t.KXtlUDO A' LUZ M.SCTIIICA 

raliirá, no dia 16 do março, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e X o v f t - V o r l t 

líocelto pasungeiros do I» olasse para Balila o Pornambuco, o da 
1» • 8* olaasea para 

Nova-York e Barbados 
Ectepaqnoto proporciona aoa passageiros toda o contaria m m i « 

rio eleni a bordo medioo a orladt. Viacom mala raplla qua «la latia» 
u i m e tem oa biconveuieutesda baldeação. 

Fuço di F s i s M i i i r 3 a class«, dl Ria dl hiiiri piri fliu 
lid $45°° (dollars, maida amiritiml 

Tara pacaagens a maia iníoriuaçiaa. n '<•». o i a os 

"<!CDtW N O R T O N M E G A W & 0. LcL 
fina ]» do Março, Os, e oni Baa tas, com 

F . S . Hampsh i re & 0 . L d . , Mil IS da U m i ' l i l , » 8? 

u ueuiu. b ^ w ! ^ H « KREBUE ITIlllllil 
— ! sooiKTi Brrarr« 

:ieti Anonym di Havijizî ia f l o r i o * r u b m t t i n o 

O MAGNIF ICO PAQUETE 

# 

jY Cura pela Agua 

( W / / ;|î e pelo vapôr 

DO 

Cln-.r, 

•y» 

Rheumatismo • Gotta • Diabetes 
Syphilis • Ulceras • Carie • Catharro 

dos mucosos • Moléstias da pelle 
Enfraquecimento geral • Anemia • Chlorose 

Neurasthenia • Hysteria • Aífecçõcs dolorosas, 
convulsivas e paralyticas do systema nervoso fâ 

D Y S P E P S I A - ^ - T " 

3 l u a de S . 3 o ã o J í . ) 
DAS 8 DA MANHA AS 10 HORAS DA NOITE 

SÃO PAULO 

Parihros, rhesamafis^o 

muscular eartíoukr 

Attesto, sob jnramento do men L IAU, <jac du-
rante quatro nic^ct iliriífi o trataminto do uma 
senhora, fortemente atacada ror ilarUiros, o es-
pacialmente por uni rhniuiatinnio muscular o 
arricvlnr, quo lho motivava muitas dôres e 
tirava-lhe oi movimentos. 

Empreprnei 6ó o Iiieor Depurativo Taynyíi, dc 
8. João da Barra, já seguindo a indica-lo 
Enncxa ao vidro, já altcrnundo-a, confoimo ai 
phaiox da moléstia. 

Tive u eaiiifaváo, dep .lq de gran.lo lut ta, úe 
v i l a curada, o p«r i»'0 recommendo o u:o do 
tSo produao nicdicainonto. , 

Rio, 10 do dozenibio fio — DIÍ. CESAK 
AUGUSTO MA I IQ I :KS . 

i l a r i i o l «.V C . — l l i t i i D i r o i l a , 1 
(3 oni 3) 

B S 1 B M — B a B B a a B B a H H 

I ' m [ l i l u lns K n c c l i a f i n a s 

Kbtos remedios, ((tio constituem uma niortloln.i rom r'va! para o 
povo, peia tila iiio cin ividudo, gran io eííleaei.i o fnüllldado no sea 

• i i ío no alcanco do t< dof, sito O.Í mui.I oeonunilos p>isivei4, pole, 
! rom menos de l-OOt) do medicamento?, pódo-se e.irar multo I) TI 

Enm moléstia, cujo tratamonto, por outro meio, custaria talvez CiiN-
j'i'ENAS DU MU, REIS ! 

I S3rnominam-su 1'ehrllinn Norvflsliiii, RpMcrnilun. lîc pliîiia. Fit-
, taniai'iiina, Inlcslinina, l'riiiuiiuu, Utorirlnn, Doitiliim, iiillaïuuilun, 
, Depnrldina o Foi lilicluu. 

I EE(U nomcnc'aturn adoptada rolo aueter evila oa nnitnnos r.r. 
nppticaçflo dop mcilioainentos o facilita nniit i o tralamonto diu mo-
Icftias, pois quo uiio to precisa rer medico i ara tabor quo : 

Ferilinii t o romcdio para as lebres em peral ; 
lícrvosln», l ora as alVccçi'oi norvcor.s, mornes c mentaos ; 
Kpiderinlnoi pura as m lo=tia« da epidermo ou pel o ; 
Bi'hpirinu, l'ara nu moio tias dos or; am* ret pira'.--ri-Mi 
Ksiouiacliliüi p ira aa molos'la? doestomag i o paladar ; 
Intesllnlaa, paia a: tnolestinD do» intestinos; 
Urlttarlnn, para ás molcstiiw das urinas o organ« ur narioi ; 
Uterlriiia, paia t..» moluftiardo utero oloutros orgum< du muihor 
Doridinn, para as dôvcp ; 
Influuiniinii, para n. inilamniaçfoa n e;ngo:t8 s ; 
Dcpnridiiit), faia ns impnrozus d -tangue : ali"e,'0cs c crophul')-

aas o eypbllltifas o 11 as consc.ucntia -, 

Fortindna, para u fraqueza e : ua; eon-eqacr.cias. 
A16ni disso, estes especlOroi do N'OVO MEDICO, da Bm/n 

Scares, rfio medicamentos e nil.lnados de harmonia com na nio'esti.iH 
orig ni dac po o c ima do Iirusll e co turnos da sua populaçíto, t.\o 
différentes dos dos iiabitantes do outrun paizo -, o ó )> r i.uo quo su 
tornam ainda mais oliicazos na cura dai onloriuidados. 

Preparados do f uma a conservar EO por muito.? am os em per-
feito Orta o, estos específicos estilo sempre promjïtos a :orcmuEado.i 
ntt ocrnslüo du doençn, a cualqncr bom do dia ou da noi o. 

i'cdiilen destes cs|ieciíieos do Novo .Medico no tea auctor c mi-
nipulador, J. Alvares ilo Bouza Souros, em l'eio n--, Hit Grau.lo do 
fc'ui ou ás princ pats pharmacias e flrogar.as do lJra-.-il. 

( Depositários em fc3.1'aulo : 

L e b r e , [ p m ã o & f í c ü c c B a r u e l & C . 

O Nwn Medito, uo Monza Soaroa, romotto-.<e frratoitamente a 
' queni o pedir no auctur, J. Ai'.dres do Souza Soares, em Polotas, Uio 
1 anilo do Bui. ( . . . ) 

- • 

mmhú 

âistima 
perado em Santos no dia 

!, soliird uo dia il, direct • 
esperado oni Santos a 1!), sa'iirA m " n t 0 ' ' l í l t a 

SüonttTpara ̂  <or,•0,,,0• """"'"Ria di hnjiío, G í h o h i Nipolas 
l U o « l e . I n n o i r o | Acceiiando paseegairoa p a r a Mar. 

_ EI ilia E Harcoilono, com trausbord« 
n a « em Oonova. 

Este paquete, itliiminado a i u z 

ondidai Ii.-' 
sagoiros i.u 

\n|ioleN 

pafsagoiros para Mar- . f 0 S 8 U 0 C8Pl01 

inellona, eonf t ^ o r . ^ ^ l ^ Z s t 

O proprietário do (írande Hotc-1 Paulista, ila capital do 8. Fiiulo,! 
c nu'imica is oxma«. tamiiias o ao publico em gi ra! quo abriu, 
i.esta prsya, nm iiotol tiíial ao do S. Paulo, tob a «orencia do sr. 

«1© C a ^ t l l S a o 
nntl::o c- i' nto daquello o tabnlacimonto. 

E to iiotol ncha-so cipiichosamonto montado o 6 o quo fica 
mais proxin-o ís afriias mineraos. 

Servit;o «Io primeira ordcin 
P r e ç o s r a s ü o a v e l s 

Cn-ianilii'i. 21 rio feverolio do 1001. I f i-S 

nrceitnndo 
relha o liarcullona, 
do em Uenava. i r « » » . . . . 

B to puquoto possuo osple:irtidas| V1S (0B I r t p U I U I l 3 1 & 
nccomniodnçíio.; para passagoirosdo, — 
1" o :i> elasso. : Para passagens e mala Infor-

Vlagom rapidissin a. nioçõoa, trata-as com oa agentoa 
c m ü. Paulo 

Tara passagens omi l i iiifor.a»« 
flbos, trata-to com oi acoutai, o a 
& Paulo: 

BRIGGOLä & £ 

João ßrieeola & Comp. 
R a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 3 

cm Bantoa 

A. HORITA à C. Ena Quiuzo doNovoiubro, n. .U., o 
lUiBuuloa, A. Kl'JKiTA oit Camp., Uua Vlacoude do Bio Braino, 
1UU Viscoudu doitii» liraiioo. U. 0 numéro 10 

s v p y a i s rasBAKiâ 

U m p n r a E j í i í - o 

O voEso depurativo ó tilo poderoso quo como 
segundo vidro, ando perfoiiamento, nlo seiiiiiido maii 
rlieuniatlsmo, us manelias do rosto o to-tn estão dej-
iipparecondo do dia p ua dia, já podendo trabalhar, 
dc.endo esta H^n.aiia segnir para o Interior, levando 
ccinmigo aquo le » quo abaixo dc Dsu^ riovo a vida 
—o Tayuyá, i!c S. João tia arr a. 

fithliiio , a vossa doscoberta 6 um benofleio 
para a bui, onidado a »Oredora que, como oa, t-n.-ou-
t i aa snlvaçüo uo milagro. o hevr fUyíiratieo d<: Taymjít. 

Ac. citai (s agra lor,monto:; destu quo, com muita 
estima, tem a lionra do aBsignar-so do v. s. uniigo 
nttento o grato.—lidaardo Martini do Iirito.—Via-
jan c do eommercio desta capital 

P.ocoiiiioço verdadoira a as ignatura supra. Rio 
do Janeiro, 1!< do novembro do 1804.—Um tostomu-
nlio da verdada, Pedro Evango ista do Castro. 

va 

I2s_ 

B a r u e l & C o m p 
(3 em i> 

i t i a D i i : i : i ' i \, 1 
d.) 

t l e n o s e 

O graiulo remédio inglez 
C U R A I J N T F A L I Í I V E I ^ 

Cnrn rapidn r . Adicitlmontu to;3oH oe casos do : 

Debilidade ueiwoaa, impotência, 
spermatorrli^a, perdas seminaea no-
cturnas ou diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rias e da bex-igp, emissões voiun-
tarlas e fraqueza dos orgams geni-
taon. 

Este especifico f a z a c n r n p o s i t i v a e m todos o s c a s o s , 

quer rte m o t f o ï i fjner rte v e l h o s , d á f o r ç a e v i a í l ade 

a o s organm ^ ê n i f c i o s , revigora t o r t o o e v 3 t e m a n e r v o s o , 

etiama a c i i c u i a ç ã o rto s a n p f T i e pnra as partos genitaea e 

« * « 
todnç devem tomar Emulsão de Scott. As creanças com especialidade. Muitas 
soffrem por falta de gordura sufficiente no alimento que toinam. Todas-cilas estão 
sugeitas a anemia e rachitismo. A Emulsão de Scott contem oleo de fígado de baca-
lhau, que enriquece o sangue, e hypophosphitos de cal e soda, tonicos excellentes 
para o cerebro, nervos e systema ossco. A combinação d'estes elementos como se 
encontram n'este remedio-alimento por e.xcellencia forma o melhor reconstituinte que 
se pode obter. Consequentemente o melhor combatente contra a rachitismo. Cria 
carnes, purifica o sangue, tonifica os nervos e rejuvenesce o systema inteiro. As im-
purezas do sangue desapparecem com o uso da Emulsão de Scott e o corpo fica n'um 
tal estado de força, saúde e vigor que desafia doenças. 

Não só devem todas as miles dar EmuIsSo de Scotí a seus filhinhos, com regula-
ridade, mas também ás amas que os criam cm tenra infancia. 

A F.rr.ul.T.o de Scott r- um rcinrdio cm que vos podeis fuir para tornar vo-.sos filhinhos anêmicos c rafUitico«, fortes e *4dios. 
Mis t- !;'ic cuuttiU com a ili.'Iii-; . s c falsifie.'çf'cs e com aí "].rcparaçôic "virmos" que iiizeta ser d'ulcu de fî ad-j lie L .̂ ilhau 
ma., que não o contem. A legitima leia o homem com o bacalhau ts cultas no envolucro. 

A'»onda em toda» aadr05?.n«e pharmacia«. SCOTT & BOWNE, Chi micos, New York, E.U.A. 

fíamliurg Siirlamerikanischi Dn^îtiiTiïiPli Ge-

scllsckfl 

EmIfCMinanai entra Santa« i U m l i í r ; ! , a i i u n i u 11'< t i» 
de Janairo,Bahia« Uniu» 

O p iu|ue lo a l l c m ã o 

São Paulo 
Capt. E. KF.TELS 

Faliirá, no dia 20 do corrente, p.-:ra o 

R i o , B a h i a Lisboa, Cherbourgo e Hamburgo 

O ] ia( (uoto a i l u i i i ù o 

BUENOS - AIRES 
Capt. P. BODE 

fabirá, no dio 27 do corrente, par» o 
R i o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 

fr»«o daecasaairani 1« n lua i pira r.lstila, t >5i Ivu 
- Todo« tr peqnotn, da Compaalda u i de -, i . itsi'jj^ki a i l î ii, r . 

I Itimlnsdos a luz oieotrioa, ptusaindo aip oul d u « u i a a i U j m u»f» 
|<aaea«(iirua de 1* oit» classe. 

A (Jimpauliia voutiu pusaíiin» diraatameat» p i n Parii, viu 
Cbcrburt'u, lendj o» prcvos.om l» oU«o, 11m. áJ.li.o. 

üei, J o î i x i a t o x i £s C o m p . 
B U A U O C U M M H U C I O . I t i — N l o f a u l o 

î m ù íâ Innînr'.j HiíBin Hji î ï dl ?#1 jrni!!i 
O . A l 'Oi t 

ST A- S A G E 
oipr-r'dodn Rio da Vr.i'a cm fjintoti, no dla 14 da m : T.; O, iahir.1 
dopoix Ha inti|-j ens,". ; fcl ii< m rn, para 

l í M s C Ã C Ü E V E f i i S l S O R T L S ! 

de S. Paulo , o t e r i a 

P R E M I O 

I I I 

POS . 3 $ 0 0 0 

m $ 
tyr \ 0 % 

H O J E 
é o único remetfto »jne restaíirlece a p-nírte e rt-i força E x í r s C Ç ã i l — í ^ n í n t a ^ f e i r n . 1 1 < l o <•«» P P B < e 
a- essoaf n e r v o s a s , d e b i i H a d a o e i m p o - C s p e r ' e d o s d o i n t e r i o r d e v e m s a r d i -
t m i M < 

O rtr. espcrr-, o r^rrfa, a r̂ p.nrte excitação, a ins-j.nnia 
e n gr an;' rtesanimo geral dopspparéeem gradualmente 
depor rt uso deste esptcifieo, resultando o socegn, i> es-
perança e• forç«. 

E ò t í i r e s t i i h a r e l e ^ p - . f i c o t e m s i l o u a d o c o m g r a u -

• i e ê x i t o p o . ' m i l h a i e s rte p e s s o a s , e a c h a - s e á v e n d a u n s 

m e í h o r e e p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

rigides é Tbesrturaria, a Joaquim Pinhei 
r c e G r a t i a , o u a 

D O I i i V ft.ES & C . 

R u a D i r e i t a , I 
São Paulo 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C - ' « ^ S V Ä S S : ^ • " . ^ Â Ï ' S S Â f e 
* „ ' * * W ! A i I S O - K m 1 1 é o a b r i l p r o x i m o , 

9 4 7 B A S T , 8 2 ° S T R E E T » m » « ! « • • « é m s . i r « . i « 
« 0 ) ' A Ï U B K - 2 , V . A . K O w a l a a pmr V | 0 0 « . 

A V I S O S I V I 1 V 3 . 0 -

G a n o v a a N á p o l e s 

o v a r e u 

H * * £ 
M A L A R E A L I N O L E Z A 

PANRR.AS PAH* A ncaop.t 

T'AKVnV, 'do Bio , n de Abril 
( f. YbK td- Bant« ), 16 de abril 
ML f . (rfo Rio), 1 de jr.ni > 

O p a i p i c t e i n t j l i » / 

M A G D A L E N A 
K ;.vr*4<t «1-» Hio da Pn ' a no dia do em Santor, 

TaltlrA, -'rfoH da indippfiiFavel deniora, para 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u o o , L i s b ö a , V i g o , 

C h e r b o u r g o S o u t h a m p t o f i 
r*saf»iis «treotaa fmn U a a t a T » Aatnarpli, R » » i > 

«»•> « oatraa e d a ^ (Wtlaaatoaa (oaa t f t ^ laformatlo a» a n » 
•ia;aao «mittldaa aoa n M M I H M « m aa l « ^mTimuM«. 

lkt« pao tiefe racehe agota »laagalro« para Kahla • Parnamftaeo. 
A y r n r i a rfa M a l a B a a l l a a l e i a e a 9 P a a l a i 

Ku de S. fc.K 41(NkrM»)-Uta k «ni( I 

rsperr.do d-i Europa «m Cinto:, no di» i s a 0 março, sa'iirà, iofo'a 
da inói po.jav«, tl i nor , puta 

A l o n i c i t i d é o e S v e n c a A i r e s 

<"«<«•» i n p o e « f i i coMla iH n o «•« -m. 
Eftes -,aporo'.iil i cons'r.icjito modorna,l!la iiin l i a i a I n o'i« 

rtrica, t'm magniOas a«conimodaç<M par:» pajnioh-oidi tod aí .ti 
í-lat«cs. 

tara laieagens a mais laf>rraa«aa<, c jtu >1 * i n ' , H 
Em ts. 1'au.o, «rej, Antiiiics 's t . , raa d i Caaimuroio, l i . 
En» : antoü, Orejr, Antaaci A €., rua lã do Novembro, t i i 
No üi doJano.ro, Orej, Aiit'ines & C., ruaOeiicr.il y > m r i , 10 

VINHO DE PHOSPHOGLYCERATO 

DE CAL DE CHAPOTEAUT 
Representa a forma em que o Pho^phato de ral eneontra-ae no 

organismo. E° um reconatituinte de primeira ordem,inÃcad^fMn 
combater a Photphnluria, a Ckhrotr. a Antmia, empregado na« 
Convol'ictnçcu e, geralmente, em todos os casos em qne a natriçfta 
acha-se compromet tida. 

Prepara-se também em forma de Xarope, C o m s I m e 

m HMt : t , rm CMmaa, a aaa 


